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¡ j e s p u é s d e 

r e g r e s a a 
s u e s t a n c i a e n M a d r i d 
R a b a t M o h a m m e d V 

g Rey Saud de Arabia, que por una ligera indisposición 
suspendió su viaje a Toledo, saldrá hoy para Andalucía 
E n t r e v i s t a d e l j e f e d e l G o b i e r n o d e L i b i a c o n M a r t í n A r t a j o 

Barajas. — El Sultán de 
unrruecos, Mohammed V, sa l ió 
T m i avión "D-C.-ti" a las 11,10 
JJraSn. acompañado 

lo,, 
" • al aeropuerto en un 

dando asi pof terminada su 
a España. Mohammed V, 

auto 
S i l cerrado de la Casa civil de 
el. i xcelencia el Jefe del Estado, 
ue portaba el guión de la Casa 

imperial marroquí. 
Acompañado de ios ministros 

¿c Asuntos Exteriores y del Aire 
"ue acudieron al aeropuerto a 
¿espedir al Sultán, pasó revista 

las fuerzas que rindieron ño-
i01e.s, a los acoides de los him
nos nacionales de Marruecos y 
Fspañ3. Después de ser presanta-
Has las autoridades españolas al 
Sultán por el ex-emoajador de 
barruecos en España, Moham
med V, subió al cvlón. Previa
mente habían t i do subido a bor
do -rl contenido de cuatro camio
nes, en objetos de tiiversas. cla-
sfs, que el Sultán adquirió en sus 
via'jes por Italia y España. 

Componen el séquito del Sultán 
treinta y cuatro personas y en
tre ellas, el ministro marroquí 
de Asuntos Exteriores. Acudieron 
también a despedir a Moham
med V y el fnneipe Faud Ion 
Saud de Arabia, el primer in 
troductor de emoajadores, emba
jador de España en Rabat, emba
jadores en Madrid de China y de 
todos los países árabes acredita
dos, en España, representaciones 
de las delegaciones especiales de 
Arabia Saudi y Libia y un nume
roso grupo de marroquíes resi
dentes eñ nuestra capital. 
Mohammed V, Sultán de Marrue

cos, en el momento de dejar la 
capital de España, y emprender 
viaja hacia Itebat hizo la siguien
te' declaración: 

'Wcs es grato expresar nuestra 
satisfacción, no sólo por la cor
dial y calurosa acogida que he
mos encontrado en España, si
no también por los resultados 
prácticos obtenidos en nuestro 
viaje, resultados que abren una 
nueva perspectiva rica en posi
bilidades para una pol í t ica de 
paz, estabilidad y progreso en 
teta importantísima región del 
V-' . iI l f fO. 

Así, cada estancia nuestra ha 
servido para reforzar, una vez 
más, los lazos que nos unen con 
la noble nación española". 
TELEGRAMA AL CAUDILLO 

El Sultán de Marruecos Mo
hammed V, cha dirigido él si
guiente telegrama a S. E . él Ge
neralísimo Franco, Jefe del Es
tado Español: 

MEn el momento de dejar Ma
drid nos es grato expresar a 
V. I7. nuestro vivo agradecimien
to por la cordial y calurosa aco
gida que V. E . y el Gobierno es
pañol nos han <¡lispcnsádo. E s 
tamos particularmente reconoci
dos por el hecho de quer nuestra 
estancia en la capital de España 
nos haya brindado la ocasión de 
presidiil conjuntamente la fir
ma de los convenios diplomáti-

q u e l a s d o s A l e m a n í a s 
f o r m e n u n a C o n f e d e r a c i ó n 

i 
! II lllllll 

Según tal íórniula, ambos E s t a d o s serian 
independientes y tendrían S Ü actual caracteiística 
E n c u a n t o s e $ p o s i b l e , l a G r a n B r e t a ñ a 

a b o l i r á e l s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o 

Madr id . — Su Excelencia el Jefe del Estado e s p a ñ o l . Ge
n e r a l í s i m o Franco, conversando con S. M . el Rey Saud, que 
tiene j u n t o a sí a su l i i j o , el p^nc ipe Manshur , momentos 
antes de la comida celebrada en l a . Embajatia de Arabia 

i , Saudi en las cap i t a l de E s p a ñ a . — ( F o t o Cif ra) 

Ber l ín . — El jefe del Gobier
no ije Alemania Or ienta l , O t to 
Grotcwohl , en un discurso pro
nunciado hoy, ha rechazado l a 
r e a l i z ac ión de , elecciones libres 
como u n medio para ' lograr la 
un i f icac ión del pa í s . 

G r o t t w o h l ha caUficatíi* las de
mandas de Alemania Acc iden ta l 
para que se celebren pleceienes 
libres de "falsas e i m ^ m b l c s " , y 
prepone que sea unifica , a Alema
nia sobre la base de l i na ^confe-
d e r a c i ó n " . 

Define la confederati 'Mi cerno 
"una u n i ó n de Estados indepen
dientes en v i r t u d de un t ra tado 
recenocido por e l Der tvho inter
nacional paraj la c o n s e c u c i ó n de 
fines comunes". 

De esta fo rma — según ¿I— t a n 
to la zona or ien ta l coma la oc
c idental de Alemania con t inua
r á n siendo independientes y "su 
ac tual fo rma éic v ida s e g u i r á i n a l 
terable". 

Los dos Estados indej ndientes 
t o m a r í a n sus decisiones comunes 
en u n Consejo integrado por u n 
n ú m e r o igualmente d. • presen
tantes de ambas zona:-,.—Ffe. 
LA REUNION DE LA O. € . E.E. 

P a r í s . — Ha comenzado la se
gunda s e s i ó n del Concejo de m i 
nistros de la O r g a n i z a c i ó n de 
C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a Europea 
(O. C. E. E.) 

Los minis t ros de las 37 nacio
nes que in tegran la or . í raaización, 
m á s los cbserVaTor( s de Espa
ñ a , Estados Unidos, C a n a d á y 
Yugoslavia, han comenzado el es
tudio de u n p l a n b r i t á n i c o para 
establecer una zona ¡d» mercado 
l ibre en Eurcpa o c c i d c í t a l , y en 
los medios bien i n f c a ñ a d o s ' se 
indica la posibi l idad de que kl 
Gobierno b r i t á n i c o convoque una 
r e u n i ó n especial de jfcf»»s de Go
bierno de la Commonweal th pa
ra t r a t a r de este i m p é r t a n t e p ro-
b lema,~Efe . 
I N G L A T E R R A Y SU EJERCITO 

Londies. — El 'vv • » De-

P e t i c i ó n s o v i é t i c a a l a O N U 

p a r a que rechace l a " d o c t r i n a 

E i s e n h o w e r " s o b r e O r i e n t e M e d i o 

P a r e c e q u e E g i p t o p e r m i t i r á l a n a v e g a c i ó n i s r a e l i t a 

e n e l g o l f o d e A q a b a s i l o s j u d i o $ s e r e t i r á n d e G a z a 
E l Cftifo,—* Es'ípt.o ha r e c h a z a d o ol 

p lan DulUs de r e t i r a d a de l^s i r c -
•jr.-.s ¡siTOlilas do G a z a y do la costa 
del Golfo efe A q a b a . l o c a l i f i c a de (Pasa a cuarta pág. ) 

"España ba establecido un puente aflticomnoista 
entre los árabes del Mogreb y los dd Oriente Medio" 

«La idea de un pacto mediterráneo está 
tomando forma en la capital española» 

taños de Piensa a las visitas de M m i i II y ti iloiiarca saudi a M ú i 
:. "Vlena. — L a Prensa a u s t r í a c a 
Pedica gran a t e n c i ó n a la v is i ta 
pal izada a E s p a ñ a por el Roy 
miú de la Arab ia Saudi y e l 'Su l 
tán de Marruecos, Mohamert V. 

uxlos los pe r iód i cos han faci-
luado una ampl ia i n f o r m a c i ó n 
5e la ostancla do los Monarcas 
^ E s p a ñ a , — E f e . . 
'HJNA N O T A B L E ^ i C T O t i i A " 
¿ L i s b o a . — E l d ia r io " A V o z " pu-
Jljca un edi tor ia l en el que se, 
Swere a las relaciones de Espa

ña con los paises á r a b e s . 

* ^ ^ íí$ $K 545 íií ^ ^ » 

P r ó r r o g a 
del acuerdo comercial 
M e España e Islandia 
^a íirina de notas se 
e^tuó ajer en Madrid 

, p-l,»n(l.—La o f i c i n a de In for -
tórt í D J p í o m é t i c á del M i n l s -
ÍÍUMIH i ' Asuntos Exter iores ha t í ' ado El 

-M;!;;;;;^ oi S a n d i a , a© i 

a siguiento nota: 
SlsTÚ, R ?cue£<io comercial' entre 

9s 
de 1947, ha sido prorro-
' un año en virtud de 

• V.MV." "Ií-r.ias PPK ol ministro 
'^mtos Exteriores y el envia 

y ministro 
ui-

•• ixucun.) ue nan-

fio ,l'.V,os ^ ^ t o r i o n 

í ^ H i i ¡ i C l a u d i a , ca 

"Nadie puedo poner en duda 
—af i rma— que E s p a ñ a ha obte
nido u n a notable v ic to r i a pol í t i 
ca y d i p l o m á t i c a . Su inf luencia 
c u l t u r a l y po l í t i ca se extiende a 
todo el imper io del Mogreb y no 
solo a su ant igua zona de protec
torado. Como complemento a su 
po l í t i ca arabista, puede c i t a r l e la 
presencia do los, (los Soberanos 
en M a d r i d . E s p a ñ a ha estableci
do u n puente ant icomunis ta en
tre los á r a b e s del Mogreb y los 
del Oriento Medio" . 

Los d e m á s p e r i ó d i c o s por tu
gueses dedican t a m b i é n una am
pl ia i n f o r m a c i ó n a la estancia 
dé los dÓS sobc r í inos en M a d r i d . 
C O M E N T A R I O D E L " G I O R -

N A L E D I T A L I A " 
Roma. — E l p e r i ó d i c o romano 

"Oiorna lo d T t a l i a " publ ica en su 
p r imera p lana una ampl ia infor
m a c i ó n sobre la v is i ta a M a d r i d 
del S u l t á n de Marruecos y de 
Rey de la A r a b i a Saudi. 
• E l pe r iód ico ; que a menudo re
fleja la o p i n i ó n del Min i s t e r io 
i ta l iano de Asuntos Exteriores, 
a f i rma que la idea do u n pacto 
m e d i t e r r á n e o e s t á tomando for
ma en la capi ta l e s p a ñ o l a . 

E l p e r i ó d i c o se refiero igua l 
mente a la f i rma de los ncuerrlos 
d i p l o m á t i c o y judic ia l entre Es 
p a ñ a y Marruecos y dice que la 
pos ic ión e s p a ñ o l a se ha visto con 
ello fuertemente reforzada.—Efe. 
A T E N C I O N D E L A P R E N S A 

D E B O N N 
B o n n . — Los tres principales 

diarios matut inos de F ranc fo r t 
publ icad ' amplias i n f o r m a c i o 
nes áüe rcé do Ia.estancia de los 
dos monarcas. M o l m m e d V de 
M n ? T u e c o s y Saud de la. Arab ia 
Saudi en Espaftai 

'bofetada de N o r i c a m á r i c n a los á r a -
'bes.-r-Eife. 

FARCQ QUE EGIPTO PERMITIRA LA 
.NEGCCIACICN ISRAELITA 
Wa'vh invr ion .— E g i p í p lia í n f j a m a d o 

hoy a l s e c r e t a r i o $ e a é r a i J o las Ma-
c iones Unidas-, quo . p c r r r v ' i i i á la n a -
v é g a c i ó r í ¡ s r a e l i en e l faoJfo do Aqaba 
s i las tropas do aquol p a í s f s e r e t i r a n 
do! t crr i toTio e g i p c i o , s e g ó ; ) se a n u n 
c i a ( t i los ' íned ios p o l í t i c o s . 

E s t a p r e m o s a ha s ido en 'robada por 
'llamTiiadskjold' al s e c r e t a r i o do L-stado 
John r o s í o r Duilos, q u s a su vez . , 
la ha hecho Hoyar a l -onibajaclor i s -
r s e i i tn Jos Estados Un ¡ ' ios . . 

E s t e heoho p e r m i t e a IAIIIOS s e g u i r 
ade lante con su proyecto f-ncamimulo 
a l o g r a r I?. rolirn<la de ,-is res',•mies 
ifucrzas de l 'srrel clol t e r r i t o r i o éjfi 'p-
c io >¡ o f r e c i r a l o s - i s r a t l i i a s . a l g u n a s 
y a r e h i l a s d-e pro- leccicm'ccc' ira futuros 
maques c y i p c b s . — E f e , 
DERCGACICN DEL TRATADO ANCLO-

EGIPCIO 
L o n d r e s . — Un • ,poriavc-z b r i l á n i r o , 

e l m i n i s t r o de E s t a d o , David E r m s b y -
g o r e ^ h a (!• c l a r a d o a ios Comimos Cfi:o 
i!< Re iho Unido c o n s i d e r a i l u m i n a d o 
el! tratatlo a n y i o - o y v r i : > dt 1954, ' y 
se consrdora , por tanto , ' ibre de Ni 
o b l i y a c i ó n c\:'c riidho documento lo 
- i m p o n í a do volver a Ocupar la >on3 
de l C a n ^ l d é S u : / , en caso de y u e r r a 
en ol Gt.-Rnlo Morlio.—EíTé, 

DESMIENTEN UNA NOTICIA 
' t i l - C a i r p i — E n ( irM los b i e n U n í o r -

niMlos oy ipc los ((•••ij-rúa desminti i ' -n-
doso la n o i l r i a publ i cada ch aiyuno1-
\d1arios o í l r » ; ' j o r o s s í y i r n la c u a l 

; vn i in i s t ro do O r i e n t a c i ó n V a ; (b-
n a l e y i p c i o , Salr ih S a l e m , né hall ' i <l»>-
(•icpfdo en su < l o m ¡ ^ ¡ l i o , — E f e - . 

RUSIA PIDE A LA ONU QUE 
REOiAiCE LA "DOCTRINA. 
EISENHOWER" 

S-jde de las NIacione:; Ur. idas . — 
I a LVvlón S o v i é t i c a ha pedido a las 
Niaciohes Unidas ,que r o c h a r e n -la "doc
tr ina de EisenhoA••r" sobro ol O r i e n 
to Medio y .la p o l i t i c a m i l i t a r norte 
a m e r i c a n a com-) "actos dr- a y r o s i ó n " 
qiíO "ITK iiazari' lo p*/. mfimdlal . 

El v i c e m i n j s i r o s u v i ó l i c o de Asin-"-
los Exterioi 'vs (nv in . n a c a r t a en i d 
sent ido al pres idente de .in Vsambi n 
y o n c r a l . — • E f e . 

CREEN EN LONDRES QUE SERIA 
PELIGROSO RECHAZAR 
ROTUNDAMENTE EL PLAN 
RUSO -

s o v i é t i c o a c e r c a de O r n v . i e ,M3idio, 
porque als'uno.s do itós p r i n c i p i o s qilo 
cont iene son parec idos Í: los do '.as 
.potencias occidentales.—tféi . 

M a d r i d — E l mir í i s t rq de Obru.s, 
•-'-' .wi,*. tn mar. l í . i ' Ui íé'rlo* . 
dísídfi qti'é a j ines de 7??c.•; inau-
( jurnrá el abastecimiento de 
a í /uas en C ó r d o b a y (leude a l l í sé 
t r a s l a m r á a Rota p a r a presidir 
el acto de la. t r a í d a de aguas a 
la citada base. 

A c o n t i n u a c i ó n , n i a r c h a r á a 
Ciuta. y M ü i l l a , can el objeto de 
estudiar los problemas del abas
tecimiento de aguas y da me
j o r a de ambos puertos, 
B A L A N C E D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A ' 
Madr id .—El balance ñel Ban

co de E s p a ñ a a l 31 de Enero ú l 
t imo , presenttLba la c i f ra de 
53.641 millones de 'pesetas de 
c i r c u l a c i ó n JiducUrsia, con una. 
baja de 2.180 mil lones en rela
c i ó n a. la c i r c u l a c i ó n d.el 31 de 
Diciembre an te r io r , c o n f i r m á n 
dose con ello l a n o r m a de que 
d e s p u é s de la fuerte e a y a n x i ó n 
de la c i r c u l a c i ó n / i d u c i a r i a p ro
ducida por los ex t raord inar ios 

"Una vez más -dice Radio uaticano- occidenie tiene 
ocasión de demosirar sn solidaridad internacionar 

í } í J K ^ í i í 5 í í ^ ^ í í S ^ í i í « ^ 5 K ^ ^ ^ Ciuoad di-1 Vaticano.—La Ra
dio Vat icana ba d ivulgado u n 

E l n u e v a O b i s p o ^ ^ Z > Z T : , % . % Z . 

d e T i p a s u r e c i b i d o - r ¿ Z Z lñ » ' r " " u ' n " " 
- o j . J " L m deportaciones y el ahe-

p ( ) r e l b a n t O P a d r e r ro j amien to progresivo, s i s t e m á 
tico, a ' toda l iber tad —di jo la 
emisora- - son actos cot idianos 
del d rama de hoy en los pa í ses 
sojuzgados por e l comunismo y 
due Occidente no ha conseguido 
ni impedi r n i d e t e n e r . , Q u i z á por-
qUí no ha podido, pero si pue
de y debe resolver o t ro aspecto 
de este mismo problema q u i ' le 
interesa por la premisa de la 
sol idaridad humana ; problema 
de los refugiados h ú n g a r o s . Todo 
el mundo l ibre en el p e r í o d o 
m á s triste de los acontecimien
tos h ú n g a r o s a c u d i ó en ayuda di-
los (|ue h u í a n , de la b ru t a l opre
s ión realizada pgr las armas so
v ié t i cas , pero los p r ó f u g o s h u í a n 
en u n r i t m o t an impor tan te qUe 
las necesidades e r á n superiores a 
las ofertas generosas do los p a í 
ses libres. L a p e q u e ñ a y noble 
Aus t r ia , refugia p r imero y natu
ra l de cuantos h u í a n de H u n g r í a , 
nunca les ha cerrado sus puer
tas, n i s iquiera cuando el n ú m e 
ro de refugiados h a b í a superado 

1 a las posibilidades do a lo jamien
to. Incluso actualmente, aunque 
en medida1 m á s reducida, cont i 
n ú a la afluencia de refugiados. 

E l problema se hace de dia en 
d í a m á s grave ante el Gobie rno 
a u s t r í a c o . De los ciento setenta 
mil ' refugiados que c ruza ron la 
frontera cipn Aus t r i a desde Oc
tubre del pasado a ñ o , c ien m i l 
han sido enviados a- diversos p a í 
ses libres, pero setenta m i l han 
quedado en Aus t r i a y hacen me
l la en la e c o n o m í a del pais ya 
que const i tuyen peso superior a 
las fuerzas ae 1^ n a c i ó n aus
t r í a c a . 

Es na tu ra l o.ue A u s t r i a espere 
de los p a í s e s libres una intensa 
sol idar idad y c o m p r e n s i ó n pa ra 
que, en los l ími te s proporc iona
dos a sus posibilidades, aumen
ten su ofrecimiento generoso no 
solo para dar de comer momen
t á n e a m e n t e a los refugiados, s i-
ho. sobro todo., para po i íe r f i n a 
SU vida en los campamentos que 
les desmoraliza, creando c r í t i cos 
estados ps icológicos . Bajo este 
aspecto, aparece m á s evidente 
a ú n la imposib i l idad de Aus t r i a 
de absorber a los setenta m i l re
fugiados que actualmente so en
cuent ran en su t e r r i t o r io y m á s 
urgente Ta necesidad do que las 
pahes occidentales colaboren pa
ra a y u d a r í a a l levar este poso 
ingente. Una v-'z m á s . Occidente 
tiene o c a s i ó n de demostrar su so
l idar idad in ternacional que es y 
debe ser la c a r a c t e r í s t i c a de l a 
c iv i l i zac ión humana y cr is t iana . 

fensa, Duncan Standys, ha decla
rado en los Comunes, ©n el de
bate sobre defensa, que G r a n 
B r e t a ñ a abo l i r á el se rv íe ic m i l i 
t a r obligatorio t an pronto sea 
posible, en ap l i cac ión de su pro
grama de e c o n o m í a s mil i tares . 
ADENAUER V I S I T A R A ESTA

DOS UNIDOS 
Bonn . E l canci l ler K o n r a d 

Adenauer r e a l i z a r á una vis i ta a 
Estados Unidos d e s p u é s de que 
te rmine la r e u n i ó n del Consejo 
de l a OTAN, a principios de M a 
yo, s e g ú n se anuncia of ic ia lmen
te. S e r á la tETcera visita, que rea
liza el canciller, a Estados U n i 
cos. 

Las reunicnes del Conseio de 
l a OTAN se c e l e b r a r á n entre los 
dias 2 y 5 de Mayo en Bonn . 
N E N N I , "SE HACE" DE NUEVO 

CON SU PARTIDO 
Venecia. — Pietro Nenn i se ha 

hecho de nuevo con la d i r ecc ión 
del a la izquierda del socialismo 
i t a l i anc , en un inesperado giro de 
pocas horas. 

H a proclamado «Te nuevo su 
esperanza de. l levar a su par t ido 
lelos de la inf luencia comunista . 

N e n n i ha podido impedi r que 
e l ala extrema, (pro-comunis ta) 
se hiciera con el con t ro l del par
t ido . 

Saldo f a v o r a b l e de l a cuen ta 
c o r r i e n t e d e l T e s o r o p o r 

2 7 0 m i l l o n e s de pesetas 

k fia (ta mes, el conde da Vallellano Inaugurará 
el abastecimiento de aguas a Córdoba y a Rota 

Ciudad á t i Vat icano. — El 
nuevo Obispo de Tipasa en 
'Vlauritania, M o n s e ñ o r Ber-
nard ino G a n t í n , es un joven 
negro de 35 a ñ o s . Aquí le ve
mos j u n t o a l Santo Padre 
que le recibió d e s p u é s de su 
c o n s a g r a c i ó n a c o m p a ñ a d o de 
sus hermanos. — (Foto Cifra) 

Aparición en público de la Princesa (irace para 
dar gracias por el nacimiento de su hija 

H.ourlrps.' —- Los r i r c u u v . n f i r i n 
brH3nIco,s imnl i f i e s i .m qú( seriíí | 
l idi oso I IH lin/tir ror ntlniti-ni p-1 p 

(nulos 'Le Diciembre se vuelve a 
uú;d indJpY norn.-r.¡>''¡(! n rmeta -
r ía eñ Enero. Durante el mes ue 
Enero de 1956 la baja en ¡a c i r 
c u l a c i ó n fue de 13.731 mil lones 
de pesetas. 

¡ n cuenta corriente del Teso
ro aparece con un saldo favora
ble de. 270 millones de pesetas, 
mientras que en el balance del 
mes de Diciembre f iguraba con 
u n saldo deudor de 1.675 m ü l o -
jrps.—Cifra. 
F i A D I O t l R E C E P T O R DE 

B O L S I L L O 
Madrid .—Por el ingeniero don 

An ton io Cast i l la ha. sido d i seña 
do y construido el p r imer recep
tor de radio con transitores fa
bricado en E s p a ñ a . Tiene u n a 
gran potencia, cabe en u n bo l 
sillo y u t i l i za u n a pi la de l in te r 
na que dura u n a ñ o . 

El. s e ñ o r Cast i l ia i n s t a l ó el a ñ o 
192o la pr imera emisora de ra
dio en M a d r i d , que r e t r a n s m i t í a 
las ó p e r a s del Tea t ro Real. 
R E U N I O N E S ' 
. M a d r i d . — Sajo I d presiciencia 
del min i s t ro de Asuntos Exter io
res y con asistencia (U? los de 
E d u c a c i ó n Nacional , e I n f o r m a 
c ión y Tur i smo , y de los subse
cretarios de Asuntos Exteriores, 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , Educa
c ión Nacicj ia l y v i c e s e c r e t a r i o 
general del M o v i m i e n t o , tuvo l u 
gar en la tarde de ayer ta re
u n i ó n del pa t rona to de la J u n t a 
de Relaciones Cul turales , -en l a 
que examinaren los problemas 
r e ¡ e r e n t e s a la. re forma y reor
g a n i z a c i ó n del I n s t i t u t o E s p a ñ o l 
de Lisboa, el in tercambio de pro
fesores y g lumnos con N o r t é a m e -
i fca y se t r a t ó áéilfíUtrío del 
nombramien to dé agregados c u l 
turales y de I n f o r m a c i ó n en d i -
V&rttíé representaciones y del dt 
di tector del Colegio de E s p a ñ a 
en P a r í s . 

A c o n t i n u a c i ó n , en el p rop io M i 
nisterio de Asuntos Exteriores, se 
r e u n i ó el pleno de l a Junta, de 
Relaciones Cul tu ra les—Cif ra . 
¿ D O N D E ESTA EÚ D U E Ñ O ? 

Orihuela ( A l i c a n t e ) . — E n las 
primeras horas de la m a ñ a n a 
fué hallado en la plaza de la. 
Merced, de esta ciudad, un pa-
fjueté <iue con ten ía , una conside-
n:hie cant idad de d inero en b i 
lletes nuevos. Depositado en el 
dvypucho de la Alcaldia se da el 
caso' de que nadie se ha presen-
Indo a rec/amar/o, háé tü ahora. 

P R E S I O N A P A R A Q U E SE A D 
M I T A N M A S R E F U G I A D O S 
Washington. — De fuente gu

bernamenta l se dice que el pre
sidente ü j i senhower s e g u i r á pre
sionando al Congreso en pro de " 
una mayor entrada de refugia
dos h ú n g a r o s en Estados Unidos, 
a pesar de las dbjeciones expre
sadas por varios dirigentes par
lamentarios. E l af lujo de refu
giados desde Aus t r i a ha d i s m i 
nu ido u n poco, pero se hace re
saltar que ello obedece a razones 
• ' t é cn i ca s "_y no a u n c a m b i ó de 
polí t ica.—üife. 

O T R O S D O S H U N G A R O S i 
C O N D E N A D O S A 
M U E R T E 
Vieha.—Dos, j ó v e n e s h ú n g a r o s 

han sido sentenciados hoy a 
muer te por u n t r i b u n a l marc ia l 
de su pais, por haber atacado, 
s e g ú n Radio Budapest, unos 
cuarteles y una imprenta . 

» ^ ^ ^ 5K ^ ííí 5K 

Dos aviones coincidirán 
sobre el Polo Norte en la 
inauguración de una nueva 
linea en Europa y Asia 
E n uno d e I OS aparatos 

irá un p r í n c i p e d a n é s 

(F.siocoimo.— Se anuncia afirlaU 
mente que el principo Arof f'»1 01* 
namarca y i ! primor minisíro (tailés, 
Asi como Jos ministros 3e Asuntos Ex
teriores ele Suecia y Momeva, irán n 
'bordo del avión rio la S. A. A., c|m> 
partirá de'Copisnihajce éi próximo ilja 
24 para coincidir rn i l l'olo Norlc 
con el que haya solido cío Tokio, en 
los vuelos i.nauvruraihs iié la rueva 
linea aérea ipolar entro Europa y 
lExirumo Oriente.—I-fe. 

B a r c o s d e v e i n t i s i e t e n a c i o n e s 
p a r t i c i p a r á n e n u n a r e v i s t a n a v a l 

Monaco. — La Princesa Grace, a c o m p a í i a d o rtc su esporo, 
el P r í n c i p e Halniero, hace su pr imera a p a r i c i ó n én publica 
d e s p u é s efe] nacimiento de su h l j á , la prlncesita Carolina 
y .se diíiifo a la Catedral para asistir a una misa en a c c i ó n 

i de Kracias. — (Foto Cifra) 

I n t e r v e n d r á n t a m b i é n unidades e s p a ñ o l a s 
Washington . — L a Armada de los Estados Unidos ha a n u n 

ciado hoy que m á s de 80 buques de guerra de diversos p a í s e s par -
ejparan en una revista nava l que( se c e l e b r a r á en H a m p t o n Roads 
t V i r g i n i a ) , el p r ó x i m o mes de Junio con mot ivo del 350 aniversario 
de las fundaciones de Jamestown, V i rg in i a . . ^ j 

E l Depar tamento de Estado ha i nv i t ado a 27 p a í s e s para que ' 
e n v í e n las unidades de sus Armadas a H á m p t o n Roads durante los , 
d í a s 8 a 17 ^e Junio. Entre los p a í s e s Invitados í l g u r a E s p a ñ a . 
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C VBRAYABA-
w7.iM()S ayer, 

con e\ adecuado 
relwvéi la im 
p o r t a n cía de 
una aufiva obra, 

•la Iniciación de 
una Importantí
sima etapa en 
la conslrur* ion 
d e viviendas, 
con el nacimien
to del Patronato Bené i i co de 
Construcción "Francisco F r a n 
co" creado por el gobernador ci -
vil de la provincia, dentro de la 
Obra Social del Movimiento. 

Precisamente en esa nuestra 
glosa, aludíamos al beneméri to 
esfuerzo que, en ese orden de 
cosas, viene real izándose hace 
años por entidades, Corporacio 
nes y particulares. Mas esa alu
s i ó n , en abstracto, acaba de ver
se apoyada por dos nuevos.K:on-
cursos-subastas: los que acaba 
de hacer públ ico el Instituto Na
cional de IE Vivienda, a través de 
su Delegación provincial. 
. Son promotoras de los dos 
grupos las Cajas de Ahorros Mu
nicipal y del Circulo Católico de 
Obreros, que, de ese modo pro-
siguen su espléndida labor, con
tinuando la serle dé viviendas 
edificadas en "Los Niveles" por 
la primera y los bloques de la 

segunda en te
rrenos de Zato 
i r é . 

Magnifica £9 
esa ejecutoria 
de ambas enti
dades de ahorro 
benéf ica , cuya 
labor prosigue 
i ninterrumpida
mente, en unos 

uná amplitud términos y cqn 
digna de toda loa. 

De este modo, con la nueva 
etapa que ahora se inicia, no ca
be duda que-Burgos se coloca, 
con gran satisfacción y un or
gullo legitimo para los húrgale 
ses, en un plano preferente, en 
proporción, réspecto de pobla
ciones similares y acusa un ni
vel y un esfuerzo dignos del ma
yor aplauso. 

Pormenores ofrecemos, e n 
otro lugar de e s t é número, res
pecto de los proyectos que ,aho-
ra van a efectuar las dos entida 
des de ahorro antes citadas. Mas, 
aparte de ello, conste nuestro 
aplauso por ese nuevo paso que 
ambas dan en servicio de Bur
gos y de los burgaleses, en pro
blema tan interesante como este 
de la vivienda...—B. I . 

b u r a a l e 

lililí 
i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

CURSOS,. — So nombra alum
no del Curso de especialistas de 
Automovil ismo, al c a p i t á n de In 
f an t e r í a , don Francisco Mer ino 
Mcj ido , del Regimiento San Mar
c ia l n ú m e r o 7. 

D E S T I N O S . -T- Se destina a l 
G r u p o de In tendencia de la .no
vena r e g i ó n m i l i t a r a los tenien
tes auxi l iares de In tendencia 
d o n A n d r é s Morales Barbero y 
clon Buenaventura P é r e z C h o l -
vis, dé la A g r u p a c i ó n de I n t e n 
dencia n ú m e r o 6. 

S e c c i ó n F e m e n i n 

Ó U R S » D E H O G A R . — L a 
S e c c i ó n Femenina de Falange 

' g o n - c l f in de ayudar cada vez 
m á s a las mujeres en las labo
res del hogar; organiza u n cur 
so para afiliadas y no afiliadas. 

. Es u n curso comple to de Hogar 
{labores, corte, cocina, E . D o 
m é s t i c a etc)'. Se c e l e b r a r á de sie
te y media a nueve- y media de 
la tarde y t e n d r á de d u r a c i ó n 
del 23 de Febrero a l 23 de 

• Marzo . 
E l precio de l a m a t r í c u l a es de 

C i n e C o r d ó n 

H O Y , E S T R E N O 
Cinemascope y tecnicolor 

Genia l i n t e r p r e t a c i ó n de J o s é 
Ferrer y Trevor H o w a r d 

U n hecho v e r í d i c o e i n c r e í b l e 
pero que o c u r r i ó a s í 

Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada todos los púb l i cos ) 

70 pesetas por el curso, com
pleto. 

Pueden mat r icu la rse si lo de
sean, .solo en u n a de las • asig
naturas (labores, cor te o coci
na ) , siendo entonces la m a t r i c u 
la por cada especialidad de 50 
pesetas. 

Para informes y efectuar la 
m a t r i c u l a d e b e r á hacerse en 
é s t a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Secc ión Femenina, calle A r a n d a 
tío Duero n ú m . 6. segundo piso, 
hasta el d í a 22 del corr iente mes. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

¡SENAUAiMllENTOS PARA H O Y . — Au
diencia Territorial. (Sala ijc lo Ci
v i l ) . Incidente iprooedcn to di ' Juzgado 
de Primara Irvstshcia de Villarcayo,' 
sotr'-Jdo "por idon Gregorio 1 rpez Gon
zález con tíon Oregor-k) Vinarias Pa
lacios, Tiópre ejecución de- sentencia. 

—Joirio ejecutivo procedente del 
Juzgado número 3 üe fiy.bv.o. segui
do por la S. A. Banco de rtilbao cciv 
"Construcciones Acorazadas" 

—Jufclo sobre larncndAniienlos u i -
b^nos, procedente del Juzgado de Pri
mera Instancia de Vitoria, seguido 
por don Jessú Aspiazu con don Aus

picio iSáenz de Maturana.. 
Ilr.ci'dien'te de pobreza prcredente rieí 

Juzgado de Primera Instancia de 
.Santoña, .seguido por doña Maria Pi
lar iRemedios Diego con doña Angela 
Gutiérrez Diego y «1 señor abogado 
del "Estado. 

Audiencia provincial.— li-icio oral 
procedente del ¡íluizgado de ínStny;-
ción de üelorado, contra i , C. A., 
por ot delito de 'terencia Licita de 
arma. . -

—Juicio oral procedentie del Juz
gado de Insitruccich número dos de 
la capital, contra I , M'. S., por los 
delitos de i'.esiones y daños. 

El sábado se inaugura 
la exposición pictórica 

del peruano Espino za 
Dueñas 

S e e ú n tenemos anunciado, el ^ 
s á b a d o , d í a 16 de l o ^ corrientes 
t e n d r á KiRar el acto de aper tura 
de "la interesante e x p o s i c i ó n pic
t ó r i c a q u é el artista peruano ES" 
ninoza D u e ñ a s se dispone a oire-
cer a la p ú b l i c a curiosidad do 
los burgaleses, d e s p u é s de los 
grandes é x i t o s de c r í t i ca y p u 
blico, obtenidos en otras pol j ia-

• c iónos . Como es sabido organiza 
la e x p o s i c i ó n en Burgos la Aso
c i a c i ó n C u l t u r a l Iberoamerica
na bajo el al to patrocinio d r l 
In s t i t u to de Cu l tu ra H i s p á n i c a 

En to ta l p r e s e n t a r á el artista 
t re in ta cuadros y a juzgar por 
las favorables referencias que te
nemos de la obra y el estilo pe
culiares del p in to r peruano, ca
be esperar que su p r e s e n t a c i ó n 
en Burgos conf i rmo la fama de 

/ q u é viene procedido y const i tuya 
' u n nuevo triun.fo en su carrera 

a r t í s t i c a . . _ 
^ a e x p o s i c i ó n do Espmoza Due

ñ a s s e r á cerrada el d í a 25 del 
actual mes do Febrero. 

ii? ÍK ^ ^ ^ ^ 

El Circo Americano 
vendrá a Burgos en 
las próximas fiestas 

A m e d i o d í a do ayer se c e l e b r ó 
en el A y u n t a m i e n t o la subasta 
de los terrenos para i n s t a l a c i ó n 
de u n circo en las p r ó x i m a s fies
tas de San Pedro, en terrenos de 
la zona do "Los Vadi l los" . 

L a ú n i c a empresa presentada 
fué la del "Ci rco Amer i cano" que 
se a d j u d i c ó la subasta eñ el t ipo 
de l i c i t ac ión fi jada do 25.000 pe-
sotas. 

fisotlaíiúo [Dltutal M i m m m 

Aula teatral 
Mañana, a las ociho meros cuarto de 

la tarde, continuado su ciclo .de lea-
tro conlomporáV-.'eo, el Aula teatral 
de'la A. C. 1., leerá -a obra dramá
tica de Alfonso Sastre, "E'-cuadra ha
cia la ^muerte". 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t ó s : Flor M a r í a Her
n á n d e z Rodr igo, M i g u d - A n g o l 
G a r c í a G ó m e z , Francisco-Javier 
G a r c í a López , J o s é An ton io V i 
car io Cubi l lo , J o s é G a r c í a Bayo 
y M a r í a . Lourdes G ó m e z de Po
dro. 

Defunciones: Magdalena Toja 
da Toba l ina , de Burgos ^4 a ñ o s , 
Puebla n ú m e r o 36; M a r t i n a Diez 
de G ü e m e s Ciruelos, 'do Burgos, 
87 a ñ o s , Pa loma n ú m e r o 5; J o s é 
Calzada Calzada, de Susinos del 
P á r a m o . 66 años . Casa do C a r i 
dad, y Guadalupe Pad i l l a Luc io , 
do Tablada del R u d r o n , 50 a ñ o s . 
Hospi ta l p rov inc ia l . 

Taller de pintura 
A N D R E S V I L L A H O Z 

Calera, 2J., Teléfono, 4856 y 
Carmen, 9. Teléfono, 2207 

Pinturas modernas, obras, pre-
suimestos, trabajos rápMIos, es
merados y económicos . 

HJSRIipfl OUAWDO J.ÚQABA CON OTRO 
NflSíO.— El niño de doc ? años An-
áTés Villavmle Bermejo, domiciliado 

San l.esmes número 10. tuvo la 
desgracia de caerse cuando jugaba 
con otro niño y .se produjo .¡.na he
rida contusa en las regiones supere i-
Har y malar izquierda y conjuntivi
tis' tTaumáticá. 

A las siete de la tarde fué asis-tido 
th la Casa de Socorro y el médico 
de guardia se reservó el pronóstico 

C O L O S A L D O B L E D E 4 a 11 

INFIERNO DE LOS HEROES 
Puebla de las mujeres 

(Antorizadas todos • los p ú b l i c o s ) 

^ HOK « & & as as & M ÍK as 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Amenaza en la 

casba" (2) .y "Navidades blancas" 
(3). 

AVENIDA. — " L a hi ja del em
bajador" (3). v 

C A L A T R A V A S . — " T e quiero otra 
BZ" (s. c.) y "Pasión inmortal" 

M R Q 9 ü £ Q l i l N ( ) 0 0 

45 plazas Secretarios 
Ayuntamiento de Tercera 
Sólo varones, 21-45 a ñ o s . P r c í f t a m a 
senclllisimo. Instancias hasta 28 
Febrero. Exámenes en Octubre. Nue
vas contestaciones. Clases orales y 
por correspondencia. Regalamos 
programas con modelo de instancia 
e información completa. Se ruega 
franqueo a los de provincias. Escri
ba hoy mismo a la 

ACADEMIA CABALLERO 
Calle Santa B á r b a r a , 4. — MIADRID 

teban n ú m e f p 10, le cayó encima 
una piedra causándo le una herida 
dislacerante en el píe izquierdo 
con destrozo de masa muscular y 
tendones; de pronósticai» res, r-
vado. 

Después de curado en la Casa 
de Socorro, el infortunado obre
ro i ng re só en la' c l ín ica "18 de 
Julio". 

SE NECESITAN 
R E P A R T I D O R E S A D O M I C I L I O 

Se exigen referencias. Presen
tarse de 7 a 8 de la tardé en 
CENTRAL LECHERA, carretera de 
Logroño . 

IBOLJOTIM iMEfTEpRiOLCeíCp com-
prensivo 'cíe los datos recocidos ayer 
en el Observatorio dcJ - Inst itulo de 
ilíns«ñan-za Media; 

MBarómetro.^— 'A las odio de la ma
ñana, 6&6,0; a las dos de la tarde, 
684,2; a 'Jas siete de la tardo, 68;8,0. 

Tcrrfporaiu-ras.— Máxinn a ila som
bra, 8,8 grados a las K%30 horas; 
ininima a la sombra, 5 grados a las 
6,45 ftoras. 

iDirección y velocidad-del vkmo. 
A las ociho de ila 'mañana, S— 3,6 
kilómetros; a las dos de la tardo, 
SW— 3,6 kilómetros; a las siete de 
.la tarde, SW— 3,6 kilómetros. 

•Wecorriido, 591,2 kilómoiros. •j • 

T R A S P A S O 
comercio céntr ico , amplio, en esta 
capital. Grandes facilidadies pago. 
Escribir a l n ú m e r o 31 "Avance". 
Apartado, 140. Burgos. 

UM NiSJO JCM Ai, BRASERC— A 
Has ocho y media de .'a tarde do 
ayer f i : . ; curado en la Casa de Soco
rro, cü Vino de dos años £mMio\ V i 
rarlo Pérez, iquo vive tn Llana de 
Afuera número 5, el cual cayó a¡I bra
sero de su casa y sufrió quomadujas 
ide primero y seíJundo gr?dos en am
bas regiones glúteas; je pronóstico 
rose r vado. ^ 

Alta calidad y precio econóni i -
cos, le resultarán los espejos de 
fabricación propia de 

Cristalerías del norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

O R L - V HUMEROS -ORO 

r e l o j e r í a g ^ p a c m 
Flt£N7€ COlÍ*€OS y POfUMíS ANTON.B 

EL. CüWM iPRO-CliEGOG. — £n el 
sonco de ayer resultó premiado con 
y¿b >)..>' - el •numero -£04 y cch 
12,50 psseiJs, todos los números ter-
mibados en 04 • 

ACCIDENTE D'E TRABAJO.—A 
primepas horas de la tarde de ayer 
y cuando ' trabajaba para "Cons
trucciones Grandson" el obrero Fé
lix P é r e z Herrero, natural de 
Burgos, de 21 años , soltero y x o n 
domic i l i o en Arrabal de San . Es-

BARMAtífASJJE GUARDIA.— Pérez 
I.ojarreta, General Mola, 32; Martínez 
Clmiano, La Puebla, 20 y Presa Cor
tés , Villaíón, 24. 

P a l o m i n a 
Se vendo 2.000 ki los en G a m o 

n a l de^ R i o Pico. Gera rdo Esp i 
nosa. 

tos, hermanos, hermanos po l í t i 
cos, sobrinos y . demás deuaQS. 

— T a m b i é n fal leció ayer en, 
Burgos, a los 27 a ñ o s de edad, la 
s e ñ o r i t a A d o r a c i ó n M a r t i n Cas
tro, que fué confor tada con los 
Santos Sacramentos y la R r n d i 
c i ó n A p o s t ó l i c a do Su Sant idad. 

T a n t o a los a t r ibulados padres 
de la finada, don Genaro M a r t í n 
y Tloña Beni ta Castro, como a su 
hermano v don J o s é M a r í a y de
m á s deudos, hacemos presente el 
test imonio do nuestra condolen
cia por la i r reparable p é r d i d a . 

SE QUEMA UNA CHIMENEA.— 
A la una y media de la tarde de 
ayer se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o i n 
cendio al quemarse el hollín de 
la chimenea, en e l piso segundo 
'de la casa n ú m e r o 4 de Santa 
Agueda, propiedad de d o ñ a Mag
dalena Tudanca y cuya vivienda 
es tá ocupada por d o ñ a Mar ía Mar
tínez-. 

L o s bomberos sofocaron e] 
fuego. 

Lea DIARIO DE BURGOS-" 

D e l D I A R I O D E B U R O Q S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l lunes 
14 de F e b r e r o de 1927 

A las cuatro y cuarto de la tarri 
de ayer se e fec tuó la entrad 
ofícial y solemne del nuevo l»^4 
lado de la diócesis , Dr. St-gJ!" 
y Sáenz. Const i tuyó una eru 
clonante demostrac ión del x* ' 
peto y car iño de sus paisanos 
asisUendo al acto todas las au 
ioridades y una nutrida renrí 
s e n t a c i ó n de Valladolid, de cu 
ya capital vinieron con tal mj 
livo unas trescientas personas 

Ocuparon lugar destacado L 
la nave mayor la madre y n. 
m á s familiares de nue«tro ¿T 

. verendís imo Prelado. 
S. E . l legó a la Catedral, a i^ 

cuatro y cuarto^ acompaña^ 
por el Ayuntamiento, siendo re 
cibido en la puerta del perdón 
por el Cabildo y d e m á s autori 
dades. Después de revestid 
de pontifical, 'el Dr. Segura pa 
só al pulpito, donde pronunció 
una emocionada plát ica . Final, 
mente, se expuso S. D. M., re. 
zándose l a e s t a c i ó n y seguida! 
mente el Prelado hizo la consa. 
gración del Sagrado Corazón. 

Al salir de l a Catedral, el ¿r 
Segura, a c o m p a ñ a d o por todas 
las autoridades, fué acompasa, 
do, *ntre continuas aclamacio! 
nes, por un inmenso gentío 
hasta Palacio, donde el Prela. 
do obseqjiió delicadamente a 
autoridades e invitados, en nú
mero de trescientos. 
H O Y , primer aniversario del ta. 
llecimiento del Cardenal Ben-
lloch, se celebró un solemne fu-
neral en la Catedral, asistien-
do de m e d i ó pontifical el Dr. Se 
gura y concurriendo todas las 
d e m á s autoridades de la ciudad, 
L A temperatura m á x i m a de 
hoy fué de 8,4 y l a mínima de 
3,2 bajo cero. 
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LACA 
URAS\ 

ACLARACION'.— En la esqueíla. ú 
movenario ¿8 misas y rosarios que 
por el oterno descanso del alma de 
'la señora doña , Anastasia SsrvtLllana 
Rojo, insertamos en la última edi
ción, y el cual -darA .-omienzo '10y. 
jueves, ie omitió lliacer constar que 
'las misas, en la itílesia de San'l.o-
mhzo el Real, tendrán luga* a las 
diez de la mañana: 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
60 a ñ o s de .edad y confortado 
con los Santos Sacramentos y l a 
R e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San
t idad , í a l l ec ió ayer en Burgos el 
i ndus t r i a l de esta olaza don 
J u a n J o s é G a r c í a Pamnliega. 

Descanse en oaz el a lma del 
f inado y rec iban la exDres ión de 
nuest ra condolencia su apena
d a esposa d o ñ a Grego r i a Beato; 
hijos, hi jos polit ieps ent re los 
que se encuentra eí t a m b i é n i n 
dus t r i a l don J o s é Arguel les ; nie-

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Vakntin )pLD. mrs.. \ ida l , Moi
sés, Dionisia, mrs., A^tonioo, ab. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Faust ino y Jovi ta , mrs. , 

Sa turn ino , C á s t u l o , Luc io , mrs., 
Severo, pbr., J o s é de. 

C í / L T O S 
C A T E D R A L — C a p i l l a del San

t í s i m o Cristo. Cultos mensuales 
de la Real He rmandad del San
t í s i m o Cris to de Burgos, Cate
d r a l . 

A las siete y media de la tar
de de hoy rosario y s e r m ó n por 
el M . I . A b a d de la Real Her 
mandad, e x p o s i c i ó n del S a n t í s i -

•Infierno de los he-

vez 
(2). 

CORDON, 
roes" (1). 

G R A N T E A T R O . — "Trapecio" 
(3R) . 

P O P U L A R . — "Infierno de lo» 
h é r o e s " (1) y "Puebla de las mu
jeres" (2). 

R E X . — "Te quiero otra vez" y 
"Sacrificio sublime" (3R). 

t 
E L SEÑOR 

Don Juan José García P a m p l i e g a 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Falleció en el día de ayer, a los 60 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de Su Santidad 

^ Q. (E. P . D. 
Su apenada esposa, doña Gregoria Beato; hijos,» don Juan-José, doña Felisa, don Antonio, doña 
María del Rosario, doña María Teresa y doña María del Carmen; hijos pol í t icos , doña Maria Am
paro Varona y don José Argüel les (industrial de esta plaza); nietos; hermanos, don Alejandro (ausen
te) y" don Lorenzo (agente comercial colegiado); hermanos polít icos, doña Feliciana Beato, doña 

Eulalia (ausente), doña Manuela Gómez y don Rufino Ruiz; sobrinos^ primos y demás familia^. 
Suplicain a sus ami'staties oraciones-por eí eterno descanso del alma del finado y la asis-

•tencia a las honras f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de San Pedro 
Y San Fclicds, hoy, jueves, a las once, seguid amen.te la conducción del cadáver al Cementerio de San 
•José, actos piadosos por los que les ant icipan la^ m á s expresivas gracias. 

Vivía.: Calderón de la Barca , 1. LA FAMILIA NO .RECIBE 
' L A HUMANIDAD". — Gran Funeraria Burgos, 14 de Febrero de 1957 

mo Sacramento, b e n d i c i ó n y re
serva. 

S A N J U L I A N . S A N PEDRO Y 
S A N F E L I C E S — N o v e n a en ho
nor de San Pedro. Por la maña
na a las ocho. Por la tarde, a las 
siete y tres cuar tos con exposi
c ión . 

S A N P E D R O D E L A FUENTE. 
—Novena en honor del santo ti 
tula^*. Por la m a ñ a n a a las ocho. 
Por la tarde a las siete y media 
con e x p o s i c i ó n . 

$K ^ ^ « » S O 

m m 

t 
L A SEÑORITA 

Adoración Martín Castro 
F a l l e c i ó en el día. de ayer a los 27 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 

rec ib i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
^ de Su Sant idad 

Q. E . P. ü . 
Sus apenados padres, don Genaro Martin Castro y doña Be
nita Castro Castro; hermano, don José María Mart ín Castro; 

tíos;, primos y d e m á s familia 
RUEGAiN a sus1 amistades una o r a c i ó n por el eterno des

canso del a lma de l a finada y -la asistencia a las honras f ú 
nebres y en t ie r ro que t e n d r á n lugar hoy, jueves, d í a 14, a las 
CUATRO de l a tarde, en la iglesia par roquia l de San J u l i á n , 
San Pedro y San Felices. E l funera l se c e l e b r a r á m a ñ a n a , v ie r 
nes, d í a 15, a las ONCE de la m a ñ a n a , en l a misma parroquia; 
actos de piedad por lo que les an t i c ipan las m á s expresivasN 

• gracias. , ( s 
' Casa dol iente : R iva lamora n ú m . 3. 

Burgos, 14 de Febrero de 1956. 
"La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

Hoy, jueves, t e n d r á lugar e l Re
t i ro Esp i r i tua l Sacerdotal corres
pondiente a l presente mes en la 
capi l la del Palacio Arzobispal. 

E l horar io es por l a m a ñ a n a a 
las once y media y por la tarde, 
a las cinco y media. 

í é le loi H i 
L a j u n t a general de M a r í a s áé 

los Sagrarios se c e l e b r a r á maña
na , d í a 15, a las seis y media, en 
la sactistia de la cap i l l a de San 
J o s é , de la S. I . Catedral. 

A c o n t i n u a c i ó n . H o r a Santa en 
la capi l la del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos, dé siete acocho. 
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C ó n í e r e n c i a s d e 

d o n F é l i x A r r a r á s 
Organizado por los Hombres 

de A c c i ó n C a t ó l i c a de San Lo
renzo, t e n d r á lugar u n cursillo 
dedicado a todos los hombres de 
la pa r roqu ia y a cuantos deseen 
sumarse a l mismo, los d í a s 15' 

, 21 y .28 del actual, a las ocho y 
media de la tarde, en el s a l ó n de 
d i c h á par roquia , bajo el suges
t i vo tema "Por u n mundo me
jo r " . 

ARRIENDOS 
MATRIMONIO siVi hijos 
cicsoa, piso -iio le impor-
Kiria ípagár í rnta 1.000 
pesólas' Informes: Anto
nio Caimaroro. Ai miran te 
Honilfaz. Comercio. 
ZAPATERO dpsea .porte
ría, proiferbio ccnirico. 

.Barriada mora Calle R, 
mim. 10, , , , 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

CARROCERIAS " l a Mon
taña". Cons-truimos ca
jas do éamiórv, romol-
ques aerícolas, galeras 
y carros 'n general; 
DH'C io seronómicers. Her
manos Gómez Carola. 
Hospital dol Rey 
SE VENDE motor con 
cambio 130 MPr- v'asoil, 
marca Mark y ujna cabi
na de camión, con ca
ma, todo i*n Inien esta
do. Toribio y Facundo. 
Carrocorias. Sptjbvia. 
VENDO molo cuatro tiem
pos, cuatro velocidades 
"Kioju", epmo miova, 
barata. _ Hermanos Mala. 

•VENDO motociclista "Mo-
bylottc", orisiohl P'laza 
Jos* Aivtonio 9^ comer
cio. 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
triculfliclftn tiutornjóvWos y 
mototiclrlas, transiforen
cía carnets conductor. 
Ge.Moria Qu inían>jlla, 
VL:NDO mo;o clOS. rabn-
líos, éli ro<lUl, barata, 
IiTfonnos, -va Adminis-
irak I6n, . i 

COLOCACIONES 
MUCHACHA con informes 
se necesita. Calle Madrid, 
5, 5,*, izquierda. ,< 
SERRADOR se precisa, 
en Nájora; buenas con
diciones. Teodoro Her-
nacz. Maderas. Nájera 
{Logroño). 
IMPORTANTE convpa ñ i a 
•capitalizadoi a necesita 
agentes. Escribir, con 
referencias. a 7. W l ¡ 
DliARilO DE BURGOS. 
NECESITANSE dos m i 
cha días para Madrid, sa
biondo s u obligación, 
inútil sin buenos " iníor-
HTies. Calzados Hito^asa.'' 
NECESITO muchacha 20-
25 años, bueno» irtfor-
mes. Razón Comercio 
INT osaras. S an C osme, 
núm. 22. 
MUCHACHA se nCffsiia. 
Razón, Madrid 2, habi
tación 8. 
OFRECESE molwicro pa
ra picar piedras de mo-; 
lino .Irtforme', esta Ad-
iminist ración. 
NECESITO x-hic?. Razón, 
Va-dlllos 1, 3.» C, iz-
emiorda. 
NECESITO m u c h ac h a, 
bu'en suelfío, sabiondo 
obligación. San Lesrocs 
1. 6,9 izquierda. 
SASTRA do niflos noro-
sila aprendizas. .Santa 
norotoa. 32. 3.» 
SE NECESITA pastor a 
zurrón. Jacobo Alvaroz. 
fian Maimés rte Burcfos, 
SE NECESITA vhka suel
do 400 partas. San 
Lesmcs, 3 otift* 

SE NECESITA muchacha 
íepa cocina, bunios i n -
iformos. Concepción, nú
mero 21, 3* 
NECESITA a sis lenta, co-
i(¡ntra, done i l la , Miran
da, 3, 3.» 
CHICA con informes se 
necesita. Santander 2, 
secundo derecha. 
NECESITO muchacha ma
trimonio solo. General 
•Mola 20, secundo.' 
•MUCHACHA so nofesita. 
iRazón, Santander múme-
xo 17, Confecciones. 
SE NECESITA seño rita 
sepa co?or puntos ido 
imodias, on Sailfander 
niim . 1 1 . 
SE NECESITA obrero do 
ilabranza.. Pisones 90. 
SE NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Condestable 

primero, izqu ierda^ 

SE NECESITA chira o 
asiistenta. .Santa Aiíiioda 
3, prlmaro. 
SE NECESITA asislcnla. 
Qonérfiíllslmo 11, i,9 
SE , NECESITA chtea, C r-
lai ra vas 5, primero. 

NCCESITO chica joven 
•rasa pequeña y poca fa-
imiilia,- San Juan 5!J, pri
mero. 

COMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS do la acredi
tada G r a n j a Jané de 
Reus. C o n l r o 1 a da por 
CEAS. Razas: Leg'hptli» 
'"Rhode y Prat. Represen
tante, Blás López. San 
Juan 24, primero, dere
cha, teléfono 19S3. 
VENTA permanente de 
ipaja de trivio de trilla
dora, empacada. Julio 
Eraña, Ibrillos.. 
SE VENDE motor indus-

' trial l.islor Diesel 27 HP 
y secadora Ajuria. Má
ximo Marlinoz Villa^on-
zaio Podennalts,. 
VENDO 400 arrobas de 
paja do yeros, Toribio 
Calvo. CMIoruelo d e 
Arriba/ 
BASCULA metálica i-m-
potrable, 1.500 kg. fuer
za, vendo Taller moc/ini-
co. Barrio Gimono 6, 
VDNDO estufa dé serrín 
ibSra'la v bKic lo ta caba
llero, Forn.Vn Gonz/iloz, 
22, 2.» dcrcclia. 

VENDO máquina punto 
10 X 80, Informes esjta 
Adm i nisi ración, 
COMPRO cacorro mas
tín o prosa. Santa Cla
ra. 46. Te ¿fono 4 J 17. 
COMPRA venta ropas usa
das". Arco del Pilar. Te
léfono 1926. 
POLLITOS ambos «exos 
7,50. AVÍMOla María Isa-
bol, Granja autor izada. 
San Gil. 7, 
VENDO puerta do pino 
Wttettíteída, 1,05 arulm 
-por 2.35 alto, marco 18 
ancho. Informes, esta 
Admin ht ración. 
POLLITOS roción naci
dos.. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Telé
fono 4 ¡I 7. 

SELLOS usados de Espa
ña, corrientes, compro 
cualquier canlidad Te
léfono 1070. De1 10 a 2. 
POLLITAS 'lesrhonr", to
das edades. Granja Ba-
nús do Reus. Informes, 
Luis Pérez Kwda. CtiUe 
Cordón 3. Tc'éfono 3209. 
Burdos. 

MAQUINAS pinto paten
tadas, procedimiento ita
liano co«i -vpara^o dibu
jos (jaequards). Remata
doras tres hi'os. Máxi
mas ífiarantiai. Facilida
des. I mperio. Moni era, 
32. Madrid. 

¿SE LE mueoerr sus 
• ̂  ai 11 nav "i1 No so a p u -
. ro y no lo dude; ad-
.quiera wn loto de 
las ma.,'nificas pali-
las Kln-ki Campbell, 
pura san gire holaii-

íftesa v "̂ on la nfilad 
,de aves tendrá mu
chos más huevos, 
.quedará satisfecho 
.'del sfrani rosultado 
oronómirq que le 

.darán j no so lo 

.inDr i r .in, Encargos 
patitos y, folletos 
/¿ralis do !a Gran
j a en "i,a Flor id i" 
.callo Eslava Telé* 
ifoñp 1462. P^npló-
•ná. 

TRANSFORMADOR 40 ca
vé as, so i ven ríe. Razón, 
Santa lAigiueda 20, cuarto, 

RADIO Y ELECTRICIDAD j 
VENDO barato aparato 
radio. Defensores Ovle-
rtr». i r . «> I 
SE VENDE radio Phillips. 
Vitoria 9, cuarto. 

E N S E Ñ A N Z A S 

VENDO, arriendo o doy 
on a'parderia. soljro 100 
fanegas de tierras buc-
•nas a 15 Kms. Burgos. 
Moneda, 21. 

PARA colegio de la pro
vincia, se heresita maes
tro. Imformes, I Gregorio 
González, Travesía San 
Lesimes I . Teléfono 1555 
y 2565. 

SE ADJUDICAN pi n 
terocro y cuarto. 
'I'nrnán González, 5, 
ai construir c u a -
.tro habitaciones, 
cocina, < uarlo de 
baño, e n t r a d a 
.35.000 resto quine;' 
a veinte años. Cá
mara Propiedad. 

. 1 . a C i l v o 31. 

VENDO magnifico piso, 
zona Pisones, Informes 
calle Madrid núm. 3, por
tería. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO mol 
gaso'i l da ni 
Gil Cubanos 
Esyu^va, 

industria-] 
7 I I . P. 

Ir Caba 

VKNDO coche-silla niño, 
últ imo modelo •< o m o 
'nuevo, mitad de su va
lor. San Juan 55, pri
mero, 

FINCAS 
VENDO pisos y casas de 
iplatita y piso, huerta y 
garaje libros, facillida-
dos pago. Concepción, 
núm. 15 ,! 
CASA planta y piso, uno'VENDO 18 ove jas jóve-
1 libre, bonito jardín, pa- nes con cria y burra de 
tío y gallineros, vendo 
por poco dinero. Empe
rador, 6. i 
SE/COMPHA pjso céntri
co, ocupado o Mbre, an
ticúo o mqderno; jiago 
•buen precio. infoonios, 
tsla Admin is' tívCión, 

años, Esteban Ras-
. Pedrosn del Prlh-

seis 
mu 
c i pe. 
SE VENDE par do mu
ías de 4 años y 7 dedos 
'do la marca y 9 cfcdos. 
Valentín Varona. . Vilia-
hizán do Treviño. 

VENDO burros semro(ql?s 
a toda prueba. Informes, 
José Barrio Satz, Polien. 
tes (Santander). 
SE VENDEN aperos de 
labranza o.i Hornillos 
del Camino, José María 
Peña. 
SE VENDE garañón se
mental, tres años, capa 
negra. Reilitaio Varona. 
Carccdo de Burgos. 
VENDO nula 5 años toda 
prueba, alzada tres de
dos, carro buen uso. Tra
tar, Agustín Rebollo, Re
villa Vallcjera. 

VENDO par de mu'as me
dia edad la marca, luis 
AtigU'io. Villahoz. 
VENDO macho y muía, 
dore años; macho de 
•IrCs, alzada dos dedos so
bro la marca, por dejar 
labranza. Saturnino Ruiz 
Vil la verde Mogina. 
VENDO tennero. y torne
ra helando n . román 
González, 05. 
VENDO dos burros se
mentales, l./jü v 97* jó-
venes, a lo1 la prueba, fa-
c iilidados,' Informes, Va
sillos 14, 2.» (de dos a 
tn.'sj, 

APEROS de tracto res-
Arados de vertedora .y 
discos "S. A. C. A." Gra
das de <Jiscos, tiro cen
tral y excéntrico "S. A. 
C. A.". Exposición y ven
ta: C e n t r a l Agrícola. 
Frente Estación Áutobu-
BOS. , ^ 
REMOLQUES. Arados bra-
bant. Vertederas. Gradas 
púas, ballestas y estre
llas. Rodillos. Central 
Aerícola. Frente E*ta-
cím Autobuses. 
VENDO ternera holande
sa. iProcurador num. 1 L 

MUEBLES 

CAMAS turcas, sofás-ea-
mas, butacas, tresillos, 
enanos de estar. Martí
nez del Campo núm. 8. 
Ta-picoria. . 
SE VENDEN muebles y 
roirhones. Arco del Pe-
Jar 10, cuarto. 

PÉRDIDAS 
HALLAZGO sortija, en-
ircgari; a su diuño pre
vio ;pago anuncio. Rey 
Don Pedro ,32, primero. 

TRASPASOS 

TRASPASO mercería con 
Vivienda, con o sin exis
tencias. Amplísimo local. 
Muv barato. Inlormcs: 
Telé/fono, 4691. 
TRASPASO tienda por »io 
poderla atender. Zona 
inmejorable. Poca ren
ta. Razón e.ta Adminis-
ITM ion. 

SE TRASPASA carnlcedl 
completa, poquísima ren-
íta. Santa Clara; 8, 3.» ' i 
TRASPASO tienda ultra
marinos. Inr'otmes, Apa' 
ricio y Ruiz (Revilla). • 

OPORTUNIDAD: So i raí-
pasa Comercio Conlec-
cionos en Burgos, con 01 
sin existencias, grande 
íacíliictótíés de pago. R3' 
zón en esta Adminf>-
irnción o dirigirse ^ 
•caria a Fzoquiol Gon
zález García M^r.a'0 
núim. 9, B. Vallailo-
lid. 

VARIOS 

.FOTOGR ABADj'S 
Confeccicxi rápida, 
TALLERES GRAFI
COS "Diario de Bur-
-gos'», preKios yon »-
Josos'. Calle Vi tor l . , 
13. Teléfono, ¿o**-

> 

LICENCIAS, pasaporte*, 
corlificación ptnales 
timas voluntades. Tram 
'tacióii rápida, GcstoriD 
Quintanilla. 
P I S O S : Acuchilla'10^ 
Barnizados, Encerado*, 
"limpiezas P u l i d o ^ , ' 
Lalr-Calvo 7. TI. 36-99-. 
PASAPORTES, Pen»g¡¡ 
Planos, U. Voluntad, m 
jrlstro civil , Gaza Oes1»-
rla Sathz. 
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H a n m u e r t o d o s d e l o s h o m b r e s 
sepultados en una mina de Falencia 

•tras dos personas pierden la vida en Córdoba 
i consecuencia de nn desprendimiento de tierras 

Mis í i OH milKB de péselas seitralilas par un tOBtaHíe 
Palencia.— DurAnio v6'intlun« ho

ras Jva csiatlo stpiilutlo on una ga
llería de í» mina de anlr;»tiia "San-
ifes6"i ile San Salvad-or do Caniaimi;-
^a, el otr^ro picador Idororiiino iDió-

Oomiiloz, «te 34 nñ:)'. casado y 
CUTÍ dos hijos, que 1 r;vl>:ij.nbn n sóten-
ia muítro» de praluiKlpiiad con otros 
obreros quo todavía no han poditdo 
ser rtrsoaiados. 

£1 riorri.'mbamienio do jr> Valeria se 
jirudtvjo en el n iunoro 60, cuando en' 
pta Uvébeijaba el turno constHuido, 
i^or fil vi^ílnntc «le ruinas Alt'jandnj 
j^entfs , de 32 años; picadores' valsn-
lin Cri>mc2 y l lorcniiiio Dinjo, nm-
toos casados y ron dos .hijos y el 
Darren'isia .losó RvAt, de 23, soitoro. 
Cl vígilanto advirtió scñdcs de res-
«ji^brajamieato er.! d entibado de :1a 
«jaJeria y se apresuró a dar da voz 
tíe aterma. Üsspucs so. arrojo |>or uno 
4f. los jptóftfcrps y loyro ponerse a 
^alvo. S.s tres companrTos de ir.iba-
jo que no pi-dieron alcanza- la salida 
$ quodaron isepuliados, Inmetliala-
tvrenie se organizaron los trabajos 

salvamento y cie.sjjuós d€ veintiuna 
Dfims de inecsí-.nte labor, se . Jo-
^ró saivar a Florentino que, mila-
¡grasKinente, 'había- quedado entre un 
moro do tatilas y carborf, que for-
unairoíi iftia especie de ér.tuche natu
ra:! que le salvó .de' aplastamiento y 
sólo presenta Jiberos magullamienios 
y sl/llomas de asfixia. 
LCfií CTRCS DOS Mi ÑEROS ItAN 

MUERTO 
'Falencia.— "Las brigada-; de socorro 

qoe 'h-rn irabnjado denodadamrnto du-
'tanie 4S horas para salv.ir a tos mi
neros sepultados en una galería de 
ta mina "Saafesa:'-, do San Salvador 
ude Cantamuga, ccmigu¡ei>n esta tar
de llegar al l-.-gar del siniestío, 
abriéndose paso por un túnel abierto 
a éCtetfÚ) metros do profundidad de 

pozos, Üosgraciadamon'o los dos 
iTTVCDeros sppúltadds, Valor-lin Gómez, 
picador, casado V con dos hijos y 
;li(tt!é Ri;iz, de 23, so-hero, habirn fa-
I lee ido, siendo extra idós 'sus cadáve
res .-~Cií-r a, . 
*BR£RO MUERTO Y^OFRO HERIDO AJ. 

CAER L'N ANDAMIO 
Madrüd.— Un obrero ha resultado 

m."erto y otro srrí>visima:nente herido 
, al ceder la abrazadera de; un anda-

onio en! unas obras do una casa on 
construcciáK €n Vterjíoíiz Campos 31, 
que estaba ;-prácli carne me con dunda. 

(Al partirse la .abrazadora se cn-
(jmtraban en el jandamio el citicial 
«rpln-tera Amonio Martin Suárcz, de 
tj8 años, casado, con dos hijas pe-
«lueftas y el a'Jbañíl losó R a m o s Ro-
tnátt, de 31 , y otro oíicial. El p r i -
T»er» de ellos cayó desvie la altura dafl 
4(ilsii« piso y quedó muerto instan-
lAaeaírVínte. Ramos Román sufre frac-
teza 'ás la columna vertebral, del fé-
irnur y de varias costillas. 

£.1 tercer ocupante de1 andamio 
jlUdo salvarse-agarrando-.-o de un sal-
it» a una ventana.—Ciíra. 
COS MUERTOS EN LA EXPLOSION 

DE UN PROYECTIL 
Córdoba.— lEn la barriada de Sie

rra Moyana, ha ocurrido un suceso 
que iha costado Ja vida a dos per-
sanas. En un barranco producido por 
la exiplosión de prcyoctües inservi-
bles que de&truyen las tuerzas del 
^ • r c i í o , M produjo ün desprendi-
IfílOito de tierras que sop.Uaron a 
'tas vecinos de dicha barriada, Manue1 
l.K?rgo Serrano, de años, casado, 
natural de l'ozotolanco y su hijo Ma-
(nuel, -de nueve, la csposi y madre 
de las victimas, Engracia Gallardo 
Gáflvez, manifestó quo trabajaban co
mo obreros en una finca. 

Su esposo, cito sus hijos José y I 

Manuel, de U y 9 af.os r<>specilva-
mente, salieron por la mañana con 
objeto' de coger en aqiiel lugar algo 
de chatarra y venderla cVespuís. Me-
día hora más jardo l legó José, quien 
'maniiifestó a ,su madro ¡o ocurrido. 
Esta inlonló salvarlo rcnnovior.do con 
¡la mriK) la t larra, faena en ia tfm 
era ayudada por ,su otro hijo, pe-ro 
al < onvo nci-iso do l>a ini o os ib id i-dad 
ÜB Sil e^fucr/o, <:omlt'n?Mron los dos 
a jíodk auxilio, a cuyas vóces acudió 
su convecino José Tono Alegre, quien 
dió aviso «'1 guarda del campo '.lose 
Muñoz Morcillo y, entro todos, con 
picos y palas, comenzaron de nuevo 
los trabajos de salvamtutOj en los 
qle emplearon dos horas, al cabo do 
las cuales consiguieron extraer los 
tíos cuerpos, pero ya dn vida. 
MUERTE MISTERIOSA 

Santiago de Compostela.— La auto
ridad judirial investiga el caso do 
Francisco Ccstiñeira Croia, que apa
reció imperto al lado do #2a vía ('••-
rrea, a unos, quin-ientos metros de ía 
estación de Puehtocesures. En prin
cipio su atribuyó la nv.erte a suici
dio, poro (fué descartado >̂or darse 
ila circunstancia de que las ropas que 
vostia estaban (otalmonie secas y 
antes .haibia llovklo tor rene i alíñenle. 
El cadáver presentaba hurdimicnto pn 
el cráneo producido por ¡tistrumento 
contlaúdente, lo que hace sospechar so 
trate do un asesinato.—Cifra, 
MAS DE UN MILLON DE PESETAS 

SUSTRAIDA POR UN CONTABLE 
Madrid.— A causa do haber nota

do marcadas .irregularidades en la 
<-üniT:l>ili<lacl do su estable*, jmicivto, Ig-
inacio do ila Fuent,o> Cerezo, propic
iar to do unos almacenos sitiados en 
la callo • Concepción Jerónima, orga
nizó, el correspondiente servicio de 
•vigilancia, comprobsrjdo que el conta
ble de dicha casa Manue' García Tre-
viño, do 31 años, el cu"! trabajaba 
on la oasa desde 1954, ora el culpa-
ibbe Kto dichas irregularidades. Este 
confesó que ail prircipio emp>ezó a 
sustraer cantidades que oscilaban en
tre la^ 50 y las 1.000 pesetas, pero 
•quo al transcurrir el tiempo y ver 
que' no se notaban sus robos, siguió 
cometifiTdolos, pero ahora a razón de 
l.OÓO a 1.500 pesetas diarias. 

Según cálculos del propio contable, 
ha debido sustraer una cantidad su
perior al millón 'Cte pesetas,tEntre las 
compras que efeciuó, figuran las si
guientes: una casa- en el Puente de 
Van tocas por valor de 45 C00 pesetas, 
en la que ¡invirtió además otras cien 
mi l en .levantar un; piso y efectuar 
algunas obras; un coche, puesto a 
nombre do su señora, fil cual le cosió 
85.000 pesetas; 4.000 fijes de torre-
no on el caminó alto de San Isidro 
y enserOs y objetos para ,su casa por 
valor si.pcrior a otras cien mil pe
setas. A un cuñado le prestó treinta 
mi l y en un l^anco tenia un saldo 
de l íó .000 pesetas. Etr el momor.-to 
do practicar su detención, llevaba (en
cima 25.000 pesetas.—Cifra. 
APARATOSO ACCIDENTE D£ 

AUTOMOVIL 
TetXiAn.— Un aparatoso aecidento do 

automóvil se ha registrado en la ca
rretera Tctuán - Ceuta, sobre el puen-
iros de Tetuán. Un cochí conducido 
por el jc-fo do. la policía de Tánger, 
Si Mustaíá Faura, con unos amigos 
suyos, so dirigía a gran velocidad a 
Tctuán desdo Ceuta y chocó vidon-
tamento contra un pretil del citado 
puente, derribándole y después de dar 

"dos vueltas <io campana se precipitó 
sobre una do las márgt t rr ; del rio en 
tierra (firme. El señor Faura resultó 
gravemente herido y los otros ocu
pantes iilesos.—iEtfe. 

¡ 4 A A A U E L 0 5 ! 
O C U L I S T A 

V. O/EDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anális is c l ín icos . — Rayos 3L — 

Metabolimetría 
Consulta, de 15 a 1 y de « a • 

Vitoria, 20, l .« — Teléfono, 8887 

U n a p r o p o s i c i ó n s o b r e A r g e l i a 
a d o p t a d a p o r l a c o m i s i ó n 

p o l í t i c a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

y u ella nai pe 
a 
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la 
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Sede de las Naciones Unidas.— 
A las cinco menos diez (hora es
p a ñ o l a ) se r e u n i ó la c o m i s i ó n 
po l í t i ca p r i n c i p a l para reanudar 
e l debate sobre las tres resolucio
nes relat ivas a la s i t u a c i ó n a r 
gelina. E^tas resoluciones eran 
las siguientes: 

1. Una r e so luc ión de las 18 
potencias a s i á t i c o - af r icantós en 
que se pide e l ' reconocimiento 
del derecho de Argel ia a l a i nde 
pendencia y ,que se in ic ien nego
ciaciones franco-argelinas. 

2. Una r e s o l u c i ó n de tres po
tencias a s i á t i c a s ( J a p ó n , F i i i p i -
nas y Ta i l and i a ) , que "expresan 
la esperanza" de que F ranc ia y 
Argel ia negocien u n arreglo y 

3. Una p r o p o s i c i ó n de seis po
tencias hlspano-amerlcanas en 
que no se hace m á s que " m a n i 
festar l a esperanza" de que se 
l l e g a r á a una so luc ión pacifica 
y d e m o c r á t i c a . 
VOTACIONES 

Sede de las Naciones Unidas.— 
L a c o m i s i ó n po l í t i ca de la Asam
blea general h a adoptado, por 41 
votos a favor, 33 en cont ra y 3 
abstenciones, l a r e s o l u c i ó n his
panoamericana sobre Argel ia . 

L a c o m i s i ó n h a adoptado t a m 
b i é n , como un todo, l a r e s o l u c i ó n 
de las t res potencias a s i á t i c a s 
que pide Ja c e l e b r a c i ó n de nego
ciaciones directas f ranco-arge l i 
nas con el fin de encontrar una 

so luc ión a l caso de Argel ia . 
La v o t a c i ó n a r r o j ó los s iguien

tes resultados: 37 votos a favor ; 
27 en con t ra y 13 abstenciones. 

Los 18 patrocinadores de l a re 
so luc ión a f r o - a s i á t i c a h a n aban
donado s i r propuesta, d e s p u é s de 
que los dos p á r r a f o s m á s i m p o r 
tantes fueron rechazados por la 
Comis ión po l í t i c a de la Asamblea. 

Egip to a n u n c i ó que "no h a b í a 
lugar" a seguir l a v o t a c i ó n . 
F R A N C I A NO R E C O N O C E R A 

L O S A C U E R D O S D E L A ONU 
P a r í s . — U n portavoz f r a n c é s 

declara que su p a í s no reconoce
r á n i n g u n a r e so luc ión que pue
d a n adoptar las Naciones Unidas 
acerca de Argel ia . R e i t e r ó el 
c r i t e r io f r a n c é s de que la c u e s t i ó n 
a rge l ina es u n problema in te rno 
en el que no t iene competencia 
l a O r g a n i z a c i ó n mund ia l .— Efe. 
NUEVO U N I F O R M E D E L A 

P O L I C I A M A R R O Q U I 
T e t u á n . — L a po l ic ía m a r r o 

quí de la Zona Norte de M a r r u e 
cos h a comenzado a vest i r e l 
nuevo un i fo rme que fué aproba
do por la au tor idad superior. 

Es exactamente igua l a l que 
usa la Pol ic ía- A r m a d a e s p a ñ o l a 
con la ú n i c a diferencia de que 
l a guerrera es abier ta y deja ver 
una camisa azul con corbata ne-

^gra. E n lugar del ." tarbuch" l leva 
'una gorra i d é n t i c a a l a de l a Po
l ic ía Armada e s p a ñ o l a . — Efe, 

Siguen los testimonios de testigos 
en el proceso de Wilma Montes! 
Seis muertos a causa de un alud de nieve y hielo 

Venecia. — H a declarado ante 
el T r i b u n a l que ve el caso de l a 
muer te de W i l m a Montes i l a 
muje r que fué con é s t a a Ostia 
en t r e n , en e l mismo depar ta
mento, en la ta rde del 9 de A b r i l 
de 1953, d í a en que W i l m a sa l ió 
de su casa pa ra no volver. El 
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F u e r t e v e n d a v a l 
a z o t a G i j ó n 

Ayer hubo U incendios 
G i j ó n . — D u r a n t e todo el d í a 

soplo sobre la c iudad u n viento 
huracanado de violencia ext ra
o rd ina r i a quo obligo a ce r ra r el 
puer to exter ior y a refugiarse en 
el del Muse l todos los buques 
pesqueros. 

Como consecuencia de .este 
v e n t a r r ó n los bomberos t u v i e r o n 
que acudir a catorce incendios 
de mayor o menor impor tanc ia , 
registrados en la p o b l a c i ó n . E n 
la^avenida de Rufo Rendueles se 
d e r r u m b ó la va l l a de u n edificio 
en c o n s t r u c c i ó n y algunos casco
tes cayeron sobre J o s é G a r c í a 
Rubia , que por a l l í pasaba, cau
s á n d o l e lesiones de impor tanc ia . 
I n g r e s ó en el hospital . 

E n la Casa do Socorro fueron 
asistidas numerosas personas do. 
lesiones de poca impor t anc i a 
producidas por las í r o c u o n t e s r o 
turas de cristales y tejas c a í d a s 
de los tejados. A ú l t i m a ho ra do 
la tardo el t empora l en el mar 

11 a p a r e c i ó su c a d á v e r en la pla
ya de Torvajanica . 

Rosa Passarelli, de 30 a ñ o s de 
edad, h a dicho en la abarrotada 
audiencia que W i l m a , a qu ien r e 
conoc ió a- los dos d í a s en las f o 
t o g r a f í a s de Prensa del c a d á v e r 
ha l lado en Torvajanica , se mos
t r ó n o r m a l y t ranquila , durante el 
viaje; que abandonaron j u n t a s el 
t r e n de Ostia, pero que a l a puer
t a de l a e s t a c i ó n ' emprendieron 
caminos diferentes. Rosa Passare
l l i t e l e f o n e ó a los Montes i pa ra 
decirles su creencia de que W i l m a 
h a b í a realizado con ella el viaje 
Roma-Ost ia ; fué a su casa, y , a 
la vis ta de las f o t o g r a f í a s de la 
muchacha que le e n s e ñ a r o n , no 
le cupo la m á s l igera duda de que 
la infe l iz j o v e n h a b í a sido su 
c o m p a ñ e r a de viaje. 

L a d e c l a r a c i ó n de Rosa abona 
la t e o r í a de l a defensa de que 
W i l m a Montesi- fué a Ostia a c o m 
ba t i r con agua sal ina e l eczema 
que la aquejaba. 

Por otra parte, en tes t imonio 
prestado anter iormente , l a porte
ra de l a casa de los Montes i , A d a l -
gisa Roscini, d e c l a r ó que W i l m a 
h a b í a salido a las cinco y cuar to 
o cinco y media de l a ta rde del 
d í a 9 "en f o r m a norma l , como 
siempre".—Efe. 
SEIS PERSONAS MUERTAS A 

CAUSA DE U N A L U D 
Estocolmo. — Seis personas h a n 

resultado muer tas en e l Nor te 
de Suecia, a l precipitarse u n a lud 
de h ie lo y nieve con t ra u n g r u 
po de 23 esquiadores.—Efe. 
CHOQUE D E V E H I C U L O S 

Seú l . — Siete personas h a n re 
sultado muertas a l chocar en u n a 
de las calles m á s c é n t r i c a s de es
t a cap i t a l u n t r a n v í a con u n au
t o b ú s . Hay que l amen ta r ve in t i o 
cho heridos, algunos graves. tiendo a amainar .—Cifra . 

Noticiario misiona/ 
D O C T O R G A R Z O N 
SJLRTOS Y E N F E R M E D A D E S DE 

B A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
« . Reu S. F e m a n d o 3, 2.° - T . 1446 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calora, 15, l.« - Tifos 1047 y 1448 

J O S E V E L A S C O 
FULMON Y CORAZON — RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAF IA 
•61 Hosiiltal Provincial y Cruz Rola 

Consulta do 12 a 2 
« m t a n t í e r , 15, 2.9 — Tef. 1533 

F.URRACA 
O C U L I S T A 

U1N CALVO,17-TEIEFON01311 

^ O S £ C A R A Z O 
, A I _ P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M V J M H 

o * l Hospi ta l do Bar ran te* 
y -Cruz R o j a 

^•orto . 31i J . I _ T e l é f o n o ¡ S i l 

M . C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3043 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enlermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

Sunakrr io . San Pedro. C á r d e n a , 31 
Consul ta : Avellanos, 1. (De 12 a ¿) 

] . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - iEx-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
M a d r i d , 14, 2." — Te lé fono , 4166 

i m m n m m m \ 
QAfíCAMTA,MAPÍl y O S O O S 

^ C L I N I C A S A N J U A N DE DIOS 
S S H S I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la d irecc ión üel D R , R E N E D O 
C O N S U L T A S : diaria, de 10 a 12. excepto s á b u l o t 
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C o n f í e en esta. Casa su receta de Oculista 
es c i t f i t í f icos Ue las mejores marcas 

E L OBISPO MAS JOVEN DEL 
MUNDO ES UN NEGRO DE 33 
ANOS 
Roma. — El obispo m á s jovort 

de l Mundo es Mons. Maur ic io 
Otunga, que a los 33 años! de 
edad ha sido nombrado - obispo 
de Takapao y auxil iar de la d ió 
cesis do Kisumu. Mons. Otunya 
es h i j o de una jefe negro de la 
t r i b u do los babukusu, en el Kon-
ya y cursó la ú l t ima parte de 
su, carrera en él Colegio de Pro
paganda Fido de Roma. 
TRES SACERDOTES DE 

SOLSONA AL BRASIL 
Solsona. — Tres sacerdotes de 

la d ióces i s de Solspna, los reve
rendos José Sala Cortada, R a m ó n 
Barrera Serra y José Figuls 
Bonvohi, han salido con direc
ción al Brasil para colaborar en 
el apostoldao de la d ióces i s de 
Jaboticabal. Esta d ióces is tiene 
una extens ión de 12.000 kilómt;-
tdcs cuadrados con 300.000 fe l i 
greses, para cuyo servicio sola
mente cuenta con 18 sacerdotes 
seculares y 28 regularos. Los 
sacerdotes de la d ióces is do Sol
sona e j e r c e r á n su labor a p o s t ó 
lica en el Seminario, que cuenta 
con 80 seminaristas. 
I A CRUZADA DEL ROSARIO 

EN FAMILIA CUMPLE QUINCE 
ANOS , 

Albany (EE. UU.). -En Albany 
Estados Unidos), donde tiene su. 
sede central la Cruzdda Mundial 
del .Rosario en Fami l ia , se ha 
celebrado el XV aniversario do su 
fundac ión . P r e s i d i ó los actos el 
Padre Patrick Peylon, fundador y 
director mundial dé la Cruzad.' 
e) éiiáí r e c o r d ó el impresionant; 
desarrollo que ha tenido en 15 
años el movimiento en favor d;;l 
rosario en el seno de la famil ia 
En la actualidad m á s de 10 m i 
liónos de famil i .v , católicas Úl 
todo el Mundo han suscrito 
compromiso del rezo del rosa-

m a U a l 

r jo . En estos 15 a ñ o s el P. Poy-
ton y sus colaboradores han re
corr ido m á s de 500.000 millas y 
han visitado cerca de 250 d ióce
sis do todo el Mundo. Una de las¿ 
pr incipales actividades de la Cru
zada es la propaganda por radio, 
Cine y te lev i s ión . Ei año 1947 la 
cruzada in ic ió las emisiones se
manales del Teatro Fami l ia r , on 
las que colaboran las m á s desta
cadas estrellas de la radio y s i 
c ine . El a ñ o 1956 so ha in ic iado 
la t r a n s m i s i ó n do o t ro programa 
semanal t i tu lado "Teatro iMaria-
no". Ese mismo a ñ o la Cruzada 
ha realizado on E s p a ñ a "Los 
Misterios del Rosario", una serio 
de 15 pe l í cu las en tecnicolor pa
ra su difusión en la te levis ión y 
on el cine. 
EN FATIMA SE CELEBRA EL 

CONGRESO INTERNACIONAL 
DE CRISTO REY 
F á t i m a . — Del 9 al 13 de Agos

to se c e l e b r a r á en F á t i m a el 
Congreso Internacional de Cristo 
Rey. El toma general del Con
greso se r á "El Reinado do Cristo 
on el Mundo Moderno". El p r i n 
cipal orador del Congreso s e r á 
Mons. Fultcn Sheon, obispo au
x i l i a r do Nueva York y director 
nacional do las Obras MisionaleíJ 
Pontificias en ios Estados Uni
dos. 
LA NUEVA ESTACION DE RADIO 

VATICANO FUNCIONARA 
EN BREVE 
Roma. — P r ó x i m a m e n t e co

m e n z a r á a funcionar la nueva 
emisora de onda media de Radio 
Vaticano. La es tac ión de 120 k i -
1( vvatios, fia sido instalada on 
Santa María di Galeria, una pro
piedad ec les i á s t i ca , situada p .20 
.kl lómetroy al Norte de Roma. El 
Gobierno i t á l i anp concedió a d i 
cho t e r r i t o r io iprivilegiosl extra
terr i toriales a f in de que en él 
pudiera montarse la nueva emi
sora. 

^Vlene de p r i m e r a p á g i n a ) 

eos y judicial entre nuestros dos 
países, 

"Marruecos y España, que son 
ribereños privilegiados del Me
diterráneo, podrán asi desarro
llar los lazos de amistad que les 
unen y son un eslabón de esta co
munidad mediterránea que de
seamos se convierta en un futu
ro de paz y estabilidad en esta 
importante región del Mundo.— 
Mohammed V". 
EN RABAT 

Rabat. — Procedente de Ma
drid, el Sultán de Marruecos, ha 
regresado a Rabat, en avión. Le 
fué tributado un clamoroso reci
bimiento,—Efe 
CONCIERTO DÉ UNA "TUNA" 

Madrid. -Su Majestad el Rey 
Saud I , de Arabia Saudi, sal ió a 
las dos de la tarde del palacio 
de la Moncloa y se d i r i g i ó a la 
Embajada de su pa í s donde al
morzó con el embajador y algu
nas personalidades de su sé 
quito, 

A los postres recibió a la ' T u 
na" universitaria de Farmacia 
que interpretó ante el Monarca 
diversas .composiciones. E l Rey 
Saud i salió de la Embajada a 
las cinco de la tarde y al diri
girse a su coche pasó sobre las 
capas de los miembros de la "Tu
na'* que los estudiantes tendie
ron en el suelo. 

E l público que se apercibió de 
la presencia, aplaudió al Monarca 
quien se d ir ig ió al palacio de la 
Moncloa,—Cifra. 
VIAJE SUSPENDIDO 

Madrid. — Por sufrir una l i 
gera indisposición y para dedi
car el día al descanso el Rey 
Saud de la Arabia ha suspendi
do el anunciado viaje a Toledo. 
HOY, IRA A GRANADA 

Madrid. — Su Majestad el Rey 
Saud Ibn Abdel-Aziz Al-Sauz, sal
drá hoy, jueves, «en av ión , para 
Granada. En el aeropuerto de 
Barajas será despedido oficial
mente por miembros del Gobier-\ 
no y altas jerarquías del Estado. 

Desde Granada, el Monarca 
saudí real izará una serie de visi
tas a otras ciudades andaluzas. 
A E L CAIRO 

Barajas. — En avión salió es
ta noche con dirección a E l Cai
ro el principe Alyan Al Saud y el 
pequeño Ben Saud Manshur, 
acompañado de su enfermera, 
que le atiende, y un miembro de 
la guardia del Rey saudí. En el 
aeropuerto fueron despedidos por 
alto personal de la Embajada de 
su país y e l , s é q u i t o del Monar
ca de la Arabia Saudí, actualmen
te en España.—Cifra. 
E L J E F E DEL GOBIERNO L I B I O 

VISITA A MARTIN ARTAJO 
Madrid. — E l jefe del Goaier-

no de Libia Mustafá Ben Halim, 
que preside la delegación espe
cial enviada a Madrid por el Rey 
Idris E l Senussi, visitó a prime
ra hora de la nociie de ayer 
miércoles , en el palacio de San
ta Cruz, 2l ministro de Asuntos 
Exteriores, con quien mantuvo 
una amplia y cordial entrevista. 
COMIDA OFRECIDA POR LOS 

EMBAJADORES ARABES 
Madrid, — Los embajadores de 

los países árabes ofrecieron esta 
nodie a Su Majestad el Rey de la 
Arabia Saudí, Saud I , una comi
da en el Hotel Ritz. E l Sobera
no árabe l legó a las diez en pun
to acompañado por Su Excelencia 
el Jefe del Estado y Generalísi
mo de los Ejércitos. Frente al 
edificio del Hotel hallábase for
mada una compañía del batallón 
del Ministerio del Ejército con 
bandera y banda de música. 

Al descender del automóvil los 
dos Jefes de Estado fueron cum
plimentados por el capitán yene-
ral de la Región, y el director 
general de Seguridad, Pasaron re
vista a las fuerzas que rendían 
honores, mientras la banda de 
música interpretaba los himnos 
de la Arabia y de España. Un nu
merosís imo público estacionado 
en los alrededores del Hotel, hi
zo cariñosas demostraciones de 
s impatía a Su Majestad y al Ge
neralísimo Franco, que penetra
ron en el Hotel, donde ya se ha
llaban los comensales. Saud I y el 
Generalísimo Franco, que vest ía 
uniforme de gala de capitán ge
neral de la Armada, penetraron 
en el salón Felipe IV en donde 
saludaron a todas las personali
dades allí congregadas y en don
de se Sirvió el aperitivo. L a sa
la estaba adornada profusamen
te con macizos de* plantas, tapi
ces y flores. 

Ambos Jefes de Estado ocupa
ron dos sillones especiales, y du
rante unos minutos permanecie
ron allí para trasladarse después 
a la sala de fiestas del Hotel 
convertida en comedor. Estaba 
magní f icamente adornada con las 
banderas de los países árabes y 
la española y profusión de plan
tas y flores. 

Las cabeceras de las mesas fue
ron ocupadas por Su Majestad el 
Rey Ssud Ibn Abdal-Aziz al-Saud 

y el Jefe del Estado español . Los 
demás puestos lo fueron por los 
embajadores árabes , miembros 

ANUNCIOS OFICIALES 
Ayuntamiento lie Santa 

Cruz da Juarros 
E l día 17 del corriente a las 16 

horas se sacarán a pública subasta 
90 chopos propiedad del Municipio 

del Gobierno y destacadas perso
nalidades nacionales y de los paí
ses del Medio Oriente. 

Fué servido el siguiente me
nú: crema a la reina, langosta 
del Cantábrico bellavista; silla de 
ternera de Castilla al asador; es 
párragos de la Rioja, salsa holan
desa, helado, p iña , golosinas, y 
café. Aguas minerales y jugos de 
frutas. 

Terminado el café , el Jefe del 
Estado español acompañó a Su 
Majestad el Rey de la Arabia Sau
dí hasta su residencia oficial del 

1 palacio de la Moncloa. 

[áiii H ie la P i i i i Mm 
R e p e r c u r s i ó n de l aumento de s a l a r i o s de porteros 

en v i v i e n d a s b o n í f i c a b l e s 

Consultado por esta Cámara Oficial de la Propiedad Urbana, sobre 
la procedencia de'la repercusión de los aumentos de salarlos de porte-i 
ros en las Viviendas Boníf icables , «la Junta Nacional del Paro nos co
munica lo siguiente: 

"En contestación a la consulta que formula participo a V. I , que 
procede la repercusión entre'los inquilinos de las casas acogidas a las 
Leyes sobre Viviendas Boníf icables de tes diferencias por aumentos de 
salarios de los porteros, de conformidad con el articulo 102 de la Ley 
de Arrendamientos Urbanos, en relación con el 1,', núm. 3.° de la mív 
ma y el Decreto de 26 de Julio de 1956, 

Lo que se hace público, para general conocimiento. 
Burgos, 14 de Febrero de 1957 
E l secretario general, J , M, Martín Liébana. — V.? B," El presi

dente L . Aguirre. 

J u n t a de A d q u i s i c i o n e s y Ena jenac iones 
de l a Sexta R e g i ó n M i l i t a r 

E X P E D I E N T E NUM. 4/57 

A las 11 horas del d í a 28 del actual, <,o c e l e b r a r á sesión en la Se
c r e t a r í a de esta Junta (Calle Vi tor ia n ú m e r o 63), para la compra por se
gunda subasta, de leña ranchos y leña hornos, con destino a los Es
tablecimientos de Intendencia que a con t inuac ión se indican, y en las 
cantidades que a cada uno so s e ñ a l a n : 

PLAZAS LENA RANCHOS 

L o g r o ñ o 6.726,60 Qms. 
Palencia 399,53 " 
Pamplona 16.346,81 " 
Santander 4.203,95 " 
San Sebas t i án 15.933,60 " 
Vitor ia 11,151,00 " 

LENA HORNOS 

1.550,04 Qms. 

3.079,78 " 

4.307,81 " 
1.136,87 " 

Los anuncios detallados p o d r á n verse en los tablones de los Orga
nismos de costumbre y los pliegos de condiciones en la S e c r e t a r í a de 
esta Junta. 

El importe de los anuncios se p a g a r á a prorrateo entre los adjudi
catarios. 

• Burgos, 13 de Enero do 1957. 

• " ' ^ f ^ 

T O r O S 
TRIUKFO Y CCGIOA DE JOSELITO 

HUERTA 
C o l i m a ( M é j i c o ) . — Toros de I b a r r a . 

F é l i x IVriones o v a c i ó m y vuoha on sru 
p r i n u r o , on su seguhfdo t o n s i ^ u i o c o r 
t a r lias <.ios ore jas .y e l r a b o , j o s e l i l o 
'UucTfn c o r t ó las fios ovojas rio su 
p r i r m r é n d m l g b í duran io la i idial de 
su segundo , fúfi cogido, recibiendo 
m a corna'dn on ol con fo s u p e r i o r 
idcl musdo i z q u i e r d o . P i r o s i g u i ó Ho-
w a n d o y ma lo do un cs ' .oconazo. Ova
c i ó n , o r e j a s y r a b q . — Í E l o . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s 

Se anuncia concurso-subasta para la construcción de 30 vivien
das de renta limitada y locales comerciales en Burgos, con sujeción 
al procedimiento establecido en el capítulo V I H del Reglamento de 
24 de Junio de 1955, 

Los principales datos del concurso-subasta, plazo de presentación 
de proposiciones y forma de celebrarse, se indican a continuación: 

Promotor: Asociación Santa María la Mayor, Constructora Bené
fica de la Caja de Ahorros Municipal de Burgos, 

Presupuesto de contrata: Las 30 viviendas y locales de negocio 
tienen señalado un presupuesto de 5,252,353,18 pesetas. 

Fianza: L a provisional ha de ser constituida previamente a dis
posición de la Mesa, en metál ico o en efectos de la Deuda Públ ica , 
en la Caja General de Depósitos de la Delegación de Hacienda de Bur
gos y por la cantidad de ochenta y dos mil quinientas ve int i trés pe
setas con cincuenta y tres cént imos (82,523,53 pesetas). L a fianza de
finitiva deberá ser constituida por el adjudicatario en la misma for
ma que Ja orovisional y a disposición del promotor, dentro de los 15 
días naturales siguientes a aquel en que se hubiere notificado al con
cursante la adjudic?.cion de las obras. L a no Constitución de esta 
fianza en el plazo señalado, lleva consigo la pérdida de la provisio
nal y la caducidad de la conces ión . 

Plazo de presentación de proposiciones: Las proposiciones se 
admitirán en la Delegación Provincial del Instituto Nacional de la 
Vivienda en Burgos, Vitoria 12, edificio del Gobierno Civil , hasta el 
d ía 6 de Marzo próximo, a las doce horas. 

Apertura de pliegos: La apertura de sobres se verificará a las 12 
horas del día 7 de Marzo. 

Proyecto y pliegos: El proyecto completo, pliego de condicio
nes técnicas y económico jurídicas generales y particulares que han 
de regir en la subasta, estarán de manifiesto en la Delegac ión Pro
vincial del I.N.V. en Burgos hasta el día antes citado. 

Plazo de ejecución: Las obras deberán estar conclusas en el térr 
mino de 15 meses, contados a partir de la fecha de la firma del con
trato. V 

Documentacnán: Los licitadores presentarán para participar en el 
concurso-subasta, dos sobres cerrados, lacrados y rubricados, uno de 
los cuales contendrá la propuesta económica en, la que el licitador con 
entera claridad exprese la cifra en pesetas en que se compromete a 
realizar aquélla; el otro contendrá los siguientes: 1.°, documentación 
acreditativa de la personalidad del licitador, 2, , referencias técnicas 
(certificados de arquitectos directores de obras ejecutadas por la Ca
sa constructora, etc.; 3.9, relación del personal facultativo empleado 
por la Empresa; 4.", referencias económicas indicando el capital so
cial; 5.', estudio de la marcha de la obrá, señalando las fechas l imi
tes en que deben recibir las distintas partidas de materiales de sumi
nistro oficial. 

Los, sobres que contengan las proposiciones e c o n ó m i c a s de los 
concursantes rechazados, se destruirán en el acto procediéndose a 
cont inuación a la apertura de los sobres restantes. 

Terminada la subasta, la Mesa que la autorice ordenará la de
volución de las fianzas provisionalmente constituidas por aquellos con
cursantes cuyas proposiciones hubieren sido rechazadas. 

Legis lación aplicable: Ley de 15 de Julio de 1954, Reglamento de 
24 de Junio de 1955, A efectos de l i c i tac ión , art. I.9 del Decreto de 20 
de Diciembre de 1956 y art. l.« dé la Orden dq 27 de Diciembre del mis
mo año y disposiciones complementarias. 

En lo no previsto especialmente en este anuncio y en los pliegos 
de condiciones y leg i s lac ión de viviendas de renta limitada, se acudi
rá a las prescripciones de la leg i s lac ión general de Obras Públ icas , 
de la contratación administrativa y de la l eg i s lac ión social. 

Exenciones: el contrato de obra estará exento del impuesto de de
rechos reales y ti|nbre del Estado. Asimismo las certificaciones queda
rán exentas del impuesto de pagos. 

E l importe de este anuncio correrá a cargo del adjudicatario. 
(Burgos, 13 de Febrero de 1957 

J u n t a de Adquis ic iones y Enajenaciones 
de l a Sexta R e g i ó n M i l i t a r 

EXPEDIENTE NUM. 3/57, 
A las 10 horas del d ía 28 del actual, se c e l e b r a r á ses ión on la Secre

tar la de esta Junta (Calle Vi tor ia n ú m e r o 63), para la compra por se
gunda subasta de paja para piensos, con destino a los, Establecimientos 
de Intendencia de la Región que a cont in í iac ión se indican: 

PLAZAS PAJA PARA PIENSOS 

Campaña da invierno 
L a s u s c r i p c i ó n s i g u e 

a b i e r t a e n e l G o b i e r n o 
C i v i l y B a n c o s d e l a 
C i u d a d . 

Bilbao - / , 1.156,00 Qms. 
L o g r o ñ o 3.256,24 " 
Palencia • 207,25 " 
Pamplona ."J 1.748,33 " 

. Santander -1.894,80 *f 
San Sebas t i án » 5.194,18 " 
Vi tor ia 2.757,54 " 

Los anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Orga
nismos de costumbre, y los pliegos de condiciones en la Secretaria de 
esta Junta. 

El importe de los anuncios será abonado a prorra teo entile los ad
judicatarios. 

B u r g ó s , 13 de Febrero de 1957. 



Un país dividido en dos temtoíios separados por 2.400 kilómelíos 
En el año \ H 1 una misionera española murió mártir en Cachemira 

P o r J a v i e r M.^ B C H E N I Q U B 

t a f.vfii'jn (Je la atciuaJÍc'ad saíjia de" 
pai^ en pais (on la mis'.na .fatilídaíl 
¡COrt que (ríislíKla, en un sc^uncld, 
'«k' eslaciti) a enlación eii (•! dial do 
nuestro aparejo 'de radio: Roma, Pa
rís, Nueva York, Moscu... Ahora. In-
•csperad.'imontc ha surgido gn nuevo 
centro de intor¿s y de irc;' iolnd: Ga-
< iiomira. €)! Gobierno indio lia deci
dido iimvírar (•] icrriiorio d'v Cnrlio-
rnira en la LVvión nidia. Y el Pafcis4 
lán, que prolrrui.' tener dcrcí.tios si;-
í?re didlio U-rrilorio. ha prolí'siado 
(nórdica mcnic. 

UN FAIS PAiRlinc EN DOS , 
LM Imperio indio, dc^ixlleh^e de 

l'n^latérra, 'dosapflrc<e eo 1^48. Dcr la 
retlratíá británica surtfCii dos ^ran-
df-s paisos: la India, propiamc-nto di-
<hv. y él Pakisiím', l'ero oslo nue\o 
Estado, qu.» comprendo. princípahnéivN 
to a la masa mus. ¡mana dol-antis'oo 
Imperio indio, .1 i<rno tifífí (i>.iraña con-

if;v;iirac¡ón lorrilorial, ya ouo no ^o-
'za dO 'r.nklPd tfeÓgTáficfl, Sipo q1'»' 
s«> billa divilUlo en dos territorios s'--
jpürftdos entre si por una distancia de 
2.400 kilonvciros. Lir babiianUí de 
Karaclii sé bn-lla. respexto de O'Kca CO* 
mo un turista de l'aris rosp.'iio de 
lia Plaza Roja <U' Moscu. Párá ir del 
Pakisi.-M Occidental .*.í Criénlal son 
necesarias cinco horas de vuelo atr;»-
vesfitWlo lodo el Norte dé .'a india. 
€1 Pakistán tiene hoy aJJfo más do 
77 miíloivcs de 'habrían!'^, dP los cua
les 67 millones son m.-sul̂ manes, 
9.3'j(),000 pacanos y u.vos 700.000 
.(•ri«Hiw.̂ a, de los cuales 3^5.437 son 
católicos. Asimismo, a la división te-
ni ior in l corresponde en a división 
]int,'üiMi( a, ya <|iie en eil Pakistán Ocr 
cidonl^l (33 millones y ntedio do ha-
bitahtos) se habla gcn^ralíTíéhté <•! 
vrdu y en el l'akistóo Ci'ental (ha-
bhühtes 42''. 120.000), so habla el t x r . 

8 I 
E n C h i a p a s h a y t o d a v í a i n d i o s 

q u e v i v e n c o m o h a c e c u a t r o s i g l o s 

(Servició de A R Ó O S eapecial 
pora D I A R I O DM B U R G O S . 
Prchibida la reproducc ión} , 

Kzisle en Méj ico un Instiluto 
Xacional Indigenista ( I . N. I . ) , 
qild se preocupa intejisamenie de 
Ja. mcorpQrae.Um de los indios a. 
la moderna, vida c iVÚisma. Y á 
fe que tío es finja la labor que 
inda vía tiene que realizar, a luz-
gar pó r los datos que el periódi
co "Novedaxles" ha Unjrado apes
tar en ttri curioso reportaje re-
cieU-ntemente realUgdo por flU 
tfuñós de SMS feúúctóreé a i ravés 
de los 16.000 M ó p i e l r o s cuadrar 
dos que en la zona dito, mejk-ana 
(•ciipnn les ind ígenas chinpanc-
vvy, (¡uc ¡xirecen de /".s- menos re
fractarios a la cultura. oce.Uten-
tal, s?uún se ha puesto de mani-
fieU'ü en tü persistente labor 
realizada, entre ellos durante los 
ú l t imos cinco a ñ o s por el aludi
do tnst i t i l tó Indi'jcnista, que ha 

-consequido un • amplio mejora
miento so.ciul, palpable, a simple 
vista por quienes han tenido la 
ocasñ'm y la paciencia de visitar
los y estudiarlos. 

E l cuadro que. ojrecen ciertas 
lamilias ¡ndioenas tiene un a i ro 
so de centaiar^s de aftas que 
constituyen una afrenta, para, tos 
qcbiernos anteriores, puesto que 
a mediados de este siglo X X si
guen viviendo como en los tiem
pos coloniales, y su habitacU'm, 
su manera de vestir, su comida, y 
trabajo, religión y costumbres, 
son liis mismas que han praeli-
eado toda, su vida. Se muestran 
desconfiados ante la prcsencüi de 
hombres extrañós y son. renu(¿n-
tes al trato sopiaj., aunque ofre
cen favorables s ín tomas debidos 
a. la antes aludida labor de IQS 
pasados afws. 
' E n Chil i l , que es un pueblo dis
perso, a 17 k i lómetros de la ca
rretera internacional, unos '300 
indios chiapanecas varones están 
i cupaclos en las faenas d.e coseclia 
del ca fé , , a larga distaneia de sus 

• hogares y son pocos los hombres 

por al l í se ven. E n sus humildes 
chams están las esposas, los hi-

• jo¡> y los d e m á s parientes, consv.-
midns generalmente por el vicio 
y el paganismo., E l catolicismo 

' ha entrado poco a poco en aque
llos hogares; y dicen Süs reden-
tés visitadores que los huastecos 
tenían altares con. santos católi
cos como Sa7i Miguel, el Corazón 
de Jesús . San José , San Sebas-
t iáan y la Vigen María , ante que-
nes no escatimaban actos de fer-
vt.r. Los n iños y jóvenes asisten 
a. loa escuelas rurales y aprenden 
el. español con cartillas bi l ingües 
repartidas por d I . N . I . 

Mas puede asegurarse que es 
mucha y muy profunda, la labor 
civilizadora que todavía tienai 
que realiz-ar los. organismos me.-, 
jicanos que a. sü. cargo tienen las 
labor es Regenerador as de estos 
aborígenes . 

Las relaciones comerciales en
tre -España y Méjico, a pesar de 
la. i ncomunicac ión d ip lomálwa , 
siguen;s-u curso asceridente y iie-
den a mejorar c o d o - d í a , ya que 
en el jxisado a ñ o de 19$$ se han 
fealizad.ó operaciones que han 
rebasado la. cifra de cinco millo
nes de dólares , según datos re
cientemente e<-.municados .por (/ 
licenciado Gonzalo Mora, q w es 
uno de Iks economistas m á s des
tacados del Baiico .Nacional de 
Comercio Exterior de Méjico. 

Mientras que cñ el año de 
1950, las exportaciones de Méji
co a España rebasaron la cifra de 
tres millones seiscientos mil dó
lares, en el siguiente ai'w de 195H 
se han acercado, respectivamen
te, a, los c i ñ o millones m las im
portaciones y ql mi l lón de dólares 
en las exportaciones. 

Éstas eifras acusan la conve
niencia, de no desdeñar la cele
bración de con ven ios, sé mipr iva-
dos como el anteriormenle indi-

. codo de un Banco de Méj ico con 
el Instituto Español de la Mone
da Extranjera. 

A g i i s t i n P O S T I G O 

LABRADORES, HORTELANOS, GANADEROS 
¡Sembrar con semillas de toda garaúHal 

Oisponemos de un gran surtido en Forrajeras, Hortícolas, Praten
ses, Maíces Híbridos, etc., etc. / 

F í D E L B F N A V 1 D E S 
Casa fundada en 1D00. - Miguel Iscar, 2. Telf. 2690. - VALLA0OL1D 

GRANJA MINABA 
Explotación Agraria Ejemplar 

V A L L A D O L I D 

Primera granja española vendedora de 

POLLITAS DE UN DIA 
Un paso decisivo en la selección avícola 

Eslirpes MI NAYA (Campeonato Nacional Individual de Puesta — 
in.)6) y HANSON'S (Importada directamente de Estados Unidos; 
lincas de 300 a 358 huevos anuales). 

Enviamos folletos 
Apartando 205 Teléfono 20-15 

0 0 

El hoinbre aue hace 
veintisiete años sintió 
el hálito de la muerte 

t i . CCNFUCiO UE CACHEMIRA 
(Desdé la i i K i í ' p u n i e i u o sea. dos-

idé hupe inf've años, la India y el 
Pakistán han vivido en UO pCrráanefl-
té forcejeo rispifto de' l'stado . de 
CnrlK-mira, que ambos países qt'fv 
rif-n incorporar a.stis propios Esta-
ídos. Ivl asunto s<i llovó al Consejo (Í-S 
Seguridad de ias Unciones Unidas, 
Ĉ Ü.Í en 1951 determinó q.v 1:1, U u i i 
no Im oivor^sc a su li> n i torio el 1A-
trdo (k; CaoJK'mira. Lltimamente, el 
Consejo de S.^'uri'.lPd di^PTnino que 
-el [iii'-blo tío C;>rhcmira dv'bia mari-
fi.'-i.-r librííhentt su c r i i ' l i o . P^rcée 
cií'rio qve min libri1 m;<ni;i sínt ion 
pópular h. bi'M'a .deierinimdo la i r i i -
^rrción en ol f'kisi. 'm, y. q io .'a in-
nrnsa msyor.ia de los cuatro millc-

.ji/OS; do Cnchemira son nr. .Yulmt'ns 
i^uatl qus en el Pakist/m. Pero ' ! 2(i 
fác; Enero la As:'.mb|ea .'"onstiluy'lito 
de rrchemira. pn:"par6 i: ñ -onstiíu-
cfóh por la cual se con veri ia en asta
do int egrarte 'Oh U Un loa nd ia. lia 
skio el mismo Paiiamen'o dp Cach-c-
•mira el qlc ha tomado ¡a d>:(i-.iúi; 
mrs, al parecer, esle-Par.amonto, re
mo tantos otros, no rrí'eja ia volun
tad do Ja nación, Fn cíonsecuencia, 
la tirantez onire cl Pakis'.An y la In
dia es extrema actua-Invote^ EO 61 
IfortdO dé rsle ronfliicto, •«le un pro-i 
toJcma póll tkc-re Huloso, Por una 
l'^nc, ¡a India se Inclinó a favor de 
•Esrípto en el as. nlo de Suj2 por rna 
snüdaridatl de tipo orrerta'; ahora 
bien, Egipto es un pai; mustrilmAn, 
como el Pakistán. Por ií>r:'.o, al fní?* 
imo Cobiernox.de Masser ê -le plantoa 
aihora un coniflicto: la India na p SP 
\óo a favor de Egipto; p^^o a.hora se 
•Jua enfrentado con un pais musulmAo 
¿qu¿' prevalecerá?; las rozones rolla 
S'ioso-poruicas o las simpU;monte po-
Uticas? 

UNA CHICA VIZCAINA CAYO EN 
CACHEMIRA EL AfyO 1947 

. Victima tle esta tensión entro rrm-
volmanes e hindúes tatyÓ rn B-?ramu
da, tierra de Cachemira, ei año 1947, 
ena misionera e?pañoT" ia Madre 
Tcrcsalipa / .ubiri , Fratuis-mna Misio
nera c'o María. Tenia 29 años y ha
cia unos meses que hr.bia llegado a 
la misión, ('..ando unas hondas sin 
iconlrol irrvmpionn en Páramela y 
asaltaron la misión. TfTOsalina 7u-
biTi- se interpuso valscni^meqte ante 
'los asaltantes que apuntabnn con ses 
í ds i 1 es a b M a<i re Supe r tora \y r a \ ó 
ihdrkiá pn el yl*")itf&. Pocas horas de'-
puós moria. Moribunda va, decía: "No 
civil ro morfiea. Me ofrecí vicrimn. 
Cuiero ser victima comp'cta hasta la 
Tniiorle..." , 

1 as Misiones católicas, eon ena 
exigua' minoría, están presentes tam-
blíwi en ovia tierra de Cachemira, 
sobre la que ftj Hzan negros nubarro
nes de odio. En esia lier:a espora la 
resurrección 1-a Mndre leresalina 7;,-
bi r i , mensajera (»: la paz y del amor. 

Vuelve a su patria Frítz Edel, que estuvo 
a punto de ser ejecutado bajo acusación 

de asesinato en Estados Unidos 

Desde 1929 ha estado recluido en Slng-Sing 
Hr(1 meh;tvon.—(Del correspon0a 1 

tío |a Agencia MIKÜSPA en exclu
siva paC9 nucí-tro p( : r¡ódico) .—A 
eso riel m t t l i o día del martes MU 
colega me aVlsó t e l c fón ic inn ni i 
el. que aquella medianoche, en 1 i 
t r a s a t l á n t i c o do lujo "United Sta
t e s " , l l egar ía a Alefpania el 
claiTQ de sc-senta y Siete riños Frit?. 
Edol, dt-spuós de treinta años d 
forzada ausencia': En la esposa 
niebla de) Warctecer, eh un Vól-
k t w a g e n , e'mprondimnS'la mar
cha hacia Br meh^ven. Seri-m 
muy cerca de la medianoche cuan
do fué avistado el buque. En la 
lancha del n r á c t i c o pudimos llegar 
al 'TJnHedv.StateV*, antes de que 
és te comenzara las maniobras áe 
atraque. 

LA MUERTE DEFRAUDADA 

En el bar del vapor nos encon
tramos a F r i t z Edel. Un rostro 
arrugado y envejecido bajo úha 
cabeza calva y reluciente. .Este 
hombr:-, que hace veintisiete años 
estuvo condenado a muerte, s in
t i ó la á n g u s t i a do v i v i r los pos
treros instantes ,y fué indultado 
veint icinco minutos antes de que 
se cunrpliera la ' s e t é n e l a , tiene 
un aspecto enfermizo, d e c a í d o , 

R E C I B O S 
para pago 
de salarios 
Talonarios de 100 hojas 

Tífnaño 26111 
i l n i » 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s " 
Vitoria, 1S. Te lé fono , SSS1 

T o d a F r a n c i a v i v e p e e d i e a t e 
d e l d e b a t e s o b r e A r g e l i a 
e n l a s N a c i o n e s 

H l p a í s s e j u e g a a u n " c a r a 

y c r u z ' 4 s u p o r v e n i r p o l í t i c o 

PARIS (Servicio especial para 
DIARIO DE BURGOS). — Francia 
está totalmente pendiente del 
debate sobro Argelia* en las NJa-
ciones Unidas. 

.lamás un acontecimiento po l í 
t ico tuvo tanta trascendencia pa
ra el hombre de la callo. El fran
cés , que por regla general no h H 
bla de po l í t i ca , porque es tá can
sado de ella, esta ve/, trata por 
todos los medios de cbtenor el 
punto de vista do los d e m á s so
bre í an v i t a l cues t i ón . Y ello es 
comprensible porque en la CtKS-
tión de Arge l ia le va a Francia 
•la propia vida cerno g ran po
tencia. 

0>r is t ian Pineau, é l min i s i ro 
socialista de Asuntos Exteriores, 
es en estos momemos una gran 
estrella del f i rmamento po l í t i co 
f rancés . De su i n t e r v e n c i ó n de
pende el voto. Los diar los de Pa
r í s juegan a hacer n ú m e r o s y 
obtienen conclusiones diversas 
acerca de la votac ión . Es cur io-o 
ver cómo con los 25 votos del blo
que afro-asiát ico, ' los 20 do las 
naciones sudamericanas, los 9 del 
bloque do Moscú y los 20 de los 
independientes, la Prensa hace 
malabarismos. s in embargo, hay 
varios diar ios sematos que af i r 
man que a la hora de la v o l i 
c ión Francia p a g a r á ^muchos de 
sus error-.'S con naciones exterio
res en cuyos negocios internos so 
ha Inmiscuido. 

No es la pr imera vez que la 
Asamblea general de las Nacioh' s 
Unidas ha tratado do la cues t ión 
de Arge l ia . iEn 1955, la Asamblea 
general r ec ib ió una p e t i c i ó n pa
ra que iotervininera en él asun
to argel ino y lo inscribiera en 
el orden del d í a . l a demanda fue 
hecha, como i sta vez» por el bl'>-
que a f ro -as iá l i có v la oficina de 
la Asamblea e m i t i ó un voto fa
vorable a que la cues t ión fuese 
tratada por la Asamblea, s in 
embargo, entonces, contrar ia-
mento a lo que ha sucedido en 
1957, Francia íie oponía a que se. 
t ra tara del asunto. A la hora de, 
la votación Francia vió que era 
vencida por 8̂ votos contra 27 
v 5 abstención* s. ¡Entonces, la •• 
legac ión francesa abanclonó él sa

lón de sesiones. 
El expediente del asunto fué 

t rasmi t ido , conforme al precedi-
micnto , a Comis ión Po l í t i c a . 
Esta para apaciguar a Francia y. 
decidirse a que tomara de nuevo 
su puesto en las Naciones Unidas, 
no s i g u i ó el debate y el asunto 
fué dejado para m á s adelante. 

Ahora,' las opiniones son muy 
contradic tor ias . Si Francia pier
de, es casi seguro que. abandone 
las Naciónos Unidas y que enton
ces ac túo en Argel ia con mucho 
más r igo r que ahora; si gana, los 
rebeldes argelinos h a b r á n reci
b ido un buen palmetazo, m á x i m e 
^después del fracaso de la huelga 
general do A r g e l . En suma, se 
piensa que Francia se Juega a 
un "cara y e fuz" su porvenir po
l í t i co . Los mismos franceses d i 
cen que '^pender Argel ia os per
der a Francia" . Reducida a pe
q u e ñ a potencia, no cabe cíuda 
que Francia so s u i c i d a r í a po l í t i -
monte. O mejor a ú n , que so ha
r ía el " h a r a k i r i " . Posiblemente, 
con el sable sovié t ico . 

conservando lac huellas de los te
r r ib les momentos que d í b l ó v i v i r , 
esperando, ia muc i l e , y de los 
veintisiete años resistidos tras los 
i r ¿ S i d a m e n t e cé lebres muros de la 
penitenciaria de Sing-Sing. Re
cientemente ha sido indultado con 
la cond ic ión de que abandonara 
inmediatamente los Estados Uni
dos. 

Volvamos la mirada, v e i n t i s i e 
t e a ñ o s a t rás^ hacia los sucesos 
que motivaron la t ragedia de esto 
hombre. Una noche do Diciembre 
de 1929 un homore tr iste y apesa
dumbrado c o m í a la que c re ía su 
ú l t ima cena. Horas más tarde un 
chispazo e l éc t r i co d e b e r í a acabar 
con su v ida . 

'El condenado era Fr i t z Edel, 
nacido en Alerhania. Había sido 
condenado a muerte en la silla 
éléctrfoa acusado do haber asesi
nado a la act r iz Emma H á r r i n g -
ton, dos a ñ o s antes, en su propia 
domic i l i o de l a ' c i u d a d do Nueva 
York . Un g u a r d i á n de Smg-Sir.g 
h a b í a ya afeitado su cabeza y 
abierto la pernera derecha de su 
p a n t a l ó n , preparativos indicado
res de la proximidad do la hora de 
la e j e c u c i ó n . Un sacerdote, arro
di l lado, rezaba pidiendo piedad 
por ¿1 alma del condenado. En 
aquel momento sonó el t imbro d.-i 
te lé fono y el entonces gobernador 
del Estado de Nueva York, que 
m á s tardo seria presidente de la 
n a c i ó n , Frank l in D. Roosevelt, co
m u n i c ó que la S2ntencia quedaba 
aplazada por quince d ías por ha-
berso presentado nuevas pruebas. 
Pocos d í a s de spués , tras una pet i 
ción do indul to , la pona de muerte 
fué conmutada por la do p r i s ión 
perpetua. Ahora, después do vein
tisiete años de p r i s i ó n , el .ancia
no Edel ha podido abandonar los 
muros do Sing-Sing. 

LA AYUDA DE LA PRENSA 
Tanto és te reciente indul to co

mo el que su pena de muerto fue
ra remit ida a p r i s i ón se Ip debe 
Edel, en gran parte» a un r epó r 
ter del p e r i ó d i c o neoyorquino de 
la tarde "Wor ld Tolegram" Esta 
lucha comenzada hace tanlos 
a ñ o s ha llegado a s ü f in la' sema
na pagada con l a l iber tad do F r i l / 
Edol. 

El p e r i ó d i c o no ha cesado de 
manifestar que no exis t ían prue
bas definit ivas do que Ta señora 
l l a r r i n g t o n hubiera sido asosin:»-
da. A r a í z de su muerte, tanto ei 
m é d i c o dé cabecera como el foren-

munic ipa l , creyeron hallarse 
ante un caso de muerte natural . 
Pero Edol t en ía antecedentes pe
nales, h a b í a sido él amante de la 
mujer fallecida y a d e m á s fué ha
llado en su poder un male t ín con 
las joyas do la difunta. Por si 
fuera poco la pol ic ía afirmaba 
que h a b í a estado en el piso de la 
l l a r r i n g t o n después do estar muer
ta. Sin embargo, un testigo do-
c l a r ó haber visto a la señora Ha-
r r i n g t o n después de la hora '-n 
que, s egún la vers ión policiaca, 
debia haber fallecido. 

Lá realidad es que la señora lla
r r i n g t o n fué hallada muerta en su 
domic i l io la noche de Navidad 
después do celebrar una fiesta;. 
Como o c u r r i ó la muerte, es co-a 
que nadie sabe. La policía a f i rmó 
que Edel la habla asesinado. En 
aquel tiempo la policía neoyor
quina era objeto do una c r í t i c a 
severa y es muy posible que lle
varan e"l caso Edel de modo peco 
regular con tal do poderse apun
tar un tanto en su haber. De to
dos modos lo cierto es que las 
pruebas no debieron ser del todo 
convincentes y el gobern ' í i Jor no 
c r eyó oportuno que, el roo fuera 
ajusticiado. 

¡Hoy, transcurridos ya t re inta 
años del suceso la verdad os i m 
posible do descubrir . Edel af irma 
su inocencia. Si esto es verdad o 
no, ¿qu ién puedo decirlo? Hoy lo 
ún i co que queda de la t ragedia, 
error judic ia l o no, os un hom
bre destrozado, sin famil ia , que 
vuelve a.su patr ia de naciirrtiento' 
para hallar la más espantosa so
ledad y que ha llegado a olvidar 
su idioma patr io tras los muros 
do Sin^-Sing. 

Heiner HEINECKE 
(Prohibida su r ep roducc ión ) 

L a s p a s a d a s j o r n a d a s b u r s á t i l e s n o 

t u v i e r o n l a s m i s m a s t e n d e n c i a s 

Por AGfNARCQ 
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J t a Q n c l á n ú o s a e n DIARlQ DE 1 0 8 8 0 3 

La semana ha presentado carac
t e r í s t i c a s d i l ' rentes en las dis
l in t ;is sesiones por lo cual no ha 
tenio|o uniformidad ya que mi( t i 
l ias en las dos primeras SJSÍOIKS, 
especialmente en la del martes, 
p r e c k m i n ó la tendencia compra
dora, con el consiguientes impul 
so alcista, a par t i r del jueves se 
Señaló un predominio de cambios 
con signo negativo, sin que s l i 
mitara a un determinado s-Ctor, 
sino que los reajustes do este ca
r ác t e r so produjeron en distintos 
valores. No obstante, hay que se
ñ a l a r que, do momontc, la ofer
ta do papel no os muy abundan
te o incluso, cuando se a c e n t ú a la 
baja, de nuevo surge el dinero. A 
pesar de olio, a t ravés do la se
mana so ha operado con fluidez y ; 
en conjunto, las najas han careci
do do acusada importancia . De 
ti dos modos, el púb l i co con t inúa 
incl iñándose ' , indudablemente co
mo re tugio del s ín toma que se 
deja «ontir en dist intos pa í ses , de 
una inestabilidad del signo mo
netario a los váloros do renta va
r iable, a pesar de que se hava 
anunciado en esta semana una 
emis ión de obligaciones. 

En conjunto, les valores mas 
d( stacados en la semana bur sá t i l 
han sido los de la Camp'sa, e Isle
ña M a r í t i m a . El pr imero de estos 
valores, como cons'jcuencia de la 
anunciada a m p l i a c i ó n de capital , 
a r a z ó n do una acc ión nueva por 
cada antigua, pasa de 320 a 360 
ya que la pr ima de emis ión es 
muy beneficiosa para el accionis
ta. Isleña M a r í t i m a gana 35 en
teres, al confirmarse t a m b i é n la 
a m p l i a c i ó n do capi ta l , aunque no 
de un modo of ic ia l , a r a z ó n de 
una por una. 

En ol sector bancario, el Ban
co Central gana 12 enteros duran
te la semana, al pasar de 850 a 
862. El Banesto experimenta un 
alza de 25 enteros, cerrando a 
1.C90. El Hispano, de 905 pasa a 
910 y é l ; Ibé r ico so mí in t i ene f i r 
mo a 733. 

En el sector e l éc t r i co , se s e ñ a 
lan algunos reajustes y Electra 
do Vi tsgo pierde 5 enteros, ce
rrando a 334. Leonesas, de 284 
pasa/a 283. FECSA muestra f i r 
meza y cierra a 335, Iborduero, 
de 400 desciende a 398, mientras 
que Moncabr l l seña la un rea je -
te positivo como consecuencia del 

J.uri. 
par.-, 

se 

anuncio de donvocatoria ck 
ta general extraordinaria 
a m p l i a l l ó n de1 capi ta l . 

En el sector a l iment ic io , 
seña la f i rmeza. , ^ • 

En el d,' la c o n s t r u c c i ó n , exis-
U n diferencias en uno y otro sen
t ido . Así Portland Valderrivas gg; 
na 10 enteros, cerrando a 050 
¡Hidrocivil c o n t i n ú a su firmeza 
pasando de 175 a 176. D'ragados* 
uno do. los valores m á s destacado^ 
en d ías pasados, t e r m i n ó al cam
bio de 326, h a b i é n d o s e iniciado 
la semana a 325. Vallehermoso 
c o n t i n ú a a 352 y El Alcáza r pier
do 6 enteros, cerrando a 163. Tani-
bjén existen bajas para Axpe, 
Cantabria, Hispana, mientras qu^ 
sube .M. nt is , que cierra a 125, coi» 
ganancia de 10 enteros y Urbis 
c o n t i n ú a a la mi ma co t izac ión 
c: n que se in ic ió la semaha, a 
340. • 

En el sector de inversiones, se 
notan pocas variaciones, siendo 
la m á s acusada, la de 5 enteros 
de Crédi to Hispán ico . 

En el corro minero, Rif, ante 
les resultados del ejercicio, per
siste' la tendencia alcista, y aun. 
que t a m b i é n baja con re lac ión a 
la c o t i z a c i ó n del jueves, termina 
a 814 contra 810 el martes. Duro 
F/'lguera pierde 8 enteros, cerrasí-
do a 562, mientras que Los Guin
des, que se rumorea h a r á n am
p l i ac ión do capi ta l , pasa de 380 
a 395. Ponferrada c ierra a 990. 

En él sector de Monopolios yá 
nos hemos referido a la ganancia 
de 44 enteros de la CAMPSA. 
mientras que la Tabacalera presan-* 
ta f i rmeza con el cierre a 216. 

-En navegación, , existen pocas 
variaciones. 

En el sector q u í m i c o , la nego
c i ac ión de casi todos los va lo ra 
ha sido con retroceso, con excep
c ión do Resinera que gana 10 en-» 
teres. 

En el sector s ideromc-ta lúrgico, 
Altes Hornos baja 25 enteros 
mientras quo SEAT gana 13 en
teros. 

En conjunto, puede señalarse» 
una curva alcista, como ya hemos 

• indicado al p r inc ip io do esta im
p r e s i ó n , durante los dos primeros 
días h á b i l e s , con tendencia al des
censo en las ú l t i m a s sesiones. Es 
Interesante ver como a c t u a r á la 
Bolsa en los p róx imos d ías . 

Burgos l imita con 
S o r i a 

S U B V E N C I O N E S E S C O L A -
R E S.—El i gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc i a l del , M o v i m i e n t o 
ha hecho entrega de 1.600.00,0 
pesetas a los representantes 1 de 
diversos pueblos de lá p rov inc ia . 
Dicha cant idad se destina í n t e 
gramente a las construcciones es
colaros de aquellos pueblos. 

Por c ier to que en u n a ñ o so 
h a n construido en la provinc ia 
251 nuevos grupos escolares y tros 
viviendas para maestros. 

S e g o W a 
Q U E D A R E S U E L T O E L I^RO-

B L E M A D E L PARO.—En. el cur 
so de una r e u n i ó n convocada con 
c a r á c t e r do .urgencia por el G o 
bernador c i v i l , s e ñ o r M a r í n P é -
réz y a la que asistieron las p r i 
me ras autoridades, fue estudiario 
ol p roblema del paro en Sego-
via . E l delegado d é Sindicatos 
anuncio el o í r e c i m i e n t o do m u 
chos empresarios segó v í a n o s para 
colocar a trabajadores en paro. 
Fuei*oh tomadas importantes me
didas para remediar el problema 
en, breve plazo. 

S U B A S T A P A R A C O N S T R U C 
C I O N D E ACERAS.—Ha sido ya 
autorizada la subasta para cons
t r u c c i ó n do aceras en la avenida 
de F e r n á n d e z , Ladroda. Asi lo 
comunico el min i s t ro de Obras 
P ú b l i c a s en te legrama d i r ig ido 
al alcalde do Sogovia. So h a r á n 
a q u é l l a s a base de losas de gra
nito, con u n presupuesto do 
1.2a'L000 pesetas, de las que 
.Tjnaei a p o r t a r á el A y u n t a -
m lento. 

R f O f c i 

O R A C I O N E S P A R A I M P L O 
R A R L A S L L U V I A S . — E n vista 
do la pertinaz s e q u í a que so pa-

• doce en la R io ja, el Obispo de Ca
lahorra y la Calzada, don A b i l i o 
del Campo y do la B á r c e n a , n a 
tenido a bien disponer que se re
ce como " p r o r eg rav i " , en todas 
las misas en que las r ú b r i c a s lo 
pe rmi t an , la o r a c i ó n " A d peten-
dam p l u v i a m " . 

L A S J O R N A D A S . D E L G O 
B E R N A D O R C I V I L E N H A R O — 
C o n t i n ú a n por la comarca de 
H a r o las jornadas que el Gober
nador c i v i l y otras autoridades y 
j e r a r q u í a s i n i c i a ron el jueves pa
sado, do acueldo con el p i an de 
reuniones de autoridades y man
dos. So dice que, pese a las ór
denes rigurosas de s u p r i m i r toda 
m a n i f e s t a c i ó n y bul l ic io popula-
t é s , son m u c h í s i m o s los vecinda
r ios que rompen el c a r á c t e r i n 
t imo de la visita y t r i b u t a n a las 
autoridades c á l i d a s muestras de 
a d h e s i ó n j r c á r l n ó . 

P a f e n c í a 

P R O P U E S T A D E N U E V A S 
P A R A D A S D E T A X I S . — E n la i 
s e s i ó n del pleno celebrada por 
ol A y u n t a m i e n t o se d e b a t i ó una 
m o c i ó n Sobre taxis, en la que se 

•propone la (Tenc ión do iros nue
vas paradas con u n amnenlo do 
ocho v e h í c u l o s . 

C L A U S U R A D E U N CURSO 
D E I N D U S T R I A S . — EL subjefe 
p rov inc i a l del M o v i m i e n t o s e ñ o r 
F e r n á n d e z V e n t u r a presidio en 
el pueblo de V i l l a m o r o n t a el acto 
de c lausura do'i Curso- de indus-
ü ' i a s rurales que por espacio de 

u n mes t u v o lugar en aquella lo
cal idad. 

S a n t a n d e r 
N U E V A S E D I F I C A C I O N E S — 
Unas nuevas edificaciones e s t á n 

surgiendo on la zona oeste de 
esta cap i t a l : las del b a r r i o de la 
Luz, situadas en el declive de la 
P e ñ a del Cuervo. 

En t re los dist intos bloques ya 
e s t á n trazadas las diversas calles, 
algunas de ellas ya terminadas, 
como ocurre con la de L a Haba
na, que, so prolonga por la del 
P. Ra bago hasta la plaza de to 
ros. 

E l proyecto abarca l a cons. 
t r u c c i ó n do varios bloques en los 
que e s t a r á n comprendidos hasta 
300 viviendas de r en ta l imitado-
Cada bloque comprende 32 de 
estas viviendas, compuestas do 
cocina, comedor, tres do rmi to r io s 
y servicios con ducha. 

C O O P E R A T I V A F O R E S T A L . — 
E n la Casa Sindical ha tenido l u -

' gar el pasado s á b a d o el acto do 
la c o n s t i t u c i ó n de l a \nueva Coo
pera t iva Forestal del Nor te , que 
a g r u p a r á a todos los p r o p i e t a r i o » 
de bosques de la p rov inc ia -san-
tander ina p r inc ipa lmen te a los 
do eucalipto. 

P r e s i d i ó el acto/el Gobernador 
C i v i l y jefe p rov inc ia l del M o v i 
miento , s e ñ o r R o l d á n Losada, 
a c o m p a ñ a d o del h á s t a ayer jete 
rector provis ional do la naciente 
Cooperat iva don A n t o n i o Correa 
Veglison. Asist ieon t a m b i é n n u 
merosas autoridades y j e r a r q u í a s . 

O 

A C T U A C I O N D E L O S " H O M 
B R E S - R A N A S " E N B E R M E O . — 
Buceadores del G r u p o de E x p l o 
raciones Submarinas h a n in t en 
tado en B o r m e ó rescatar u n a 
hé l ice h u n d i d a hace u n par do 
semanas, pero el frío y la esca
sez de datos luc ie ron suspender 
la o p e r a c i ó n . 

A l a v a 
B E N D I C I O N D E U N A N U E V A 

P A R R O Q U I A . — E l Obispo d f 
la d ióces i s ver i f ico la b e n d i c i ó n 
e i n a u g u r a c i ó n of ic ia l de la nue
va iglesia pa r roqu ia l del pueblo 
do Landa . P r imero ol Prolado 
bendi jo ol nuevo edif icio y des
pués Qolebro la santa misa du
rante la que predico el s e r m ó n 
sobro el significado de los tem
plos como Casa del S e ñ o r y i» 
misión*de la Pa r roqu ia corno M a 
dre de los feligreses. L u é g o fue
ron consagrados los tres altares 
de la iglesia. 

brillantes, oro, plata. Pago altos 
precios. Sr. Carabel. Hotel Avila, 
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El gran acontecimiento 

pelotístico del domingo 

Hoy jugará el Madrid 
con el Niza en Ciiamarlin 

•' ' •••• * • ( 

La s e l e o c l ó o nacional de fú tbo l se e n t r e n a r á 
con e l Stut tgar t e l p r ó x i m o m i é r c o l e s 

Madrid.— El Madrid en su par
tido de mañana jueves, con el 
Niza presentará la siguiente ali
neación : 

Alonso; Atlenza, Marquitos, Les-
mes; Santlsteban, Zárraga; Jo-
seíto, Kopa, DI Stéfano, Mateos y 
Gento. 

Se desconoce la alineación del 
Niza por,esperar su entrenador 
si el portero Colonna podrá ac
tuar o no. por si es necesario ha
cer algún cambio. 

Es probable que de no Jiaber 
sustituciones el equipo francés 
presente la"siguiente formación: 
Colonna; Bonvin, Martínez. Gon
zález; Franzoni, Milazzo; crjlaki, 
Bravo, Muro, Nuremberg y Amand. 
LA SELECCION NACIONAL SE 

ENTRENARA CON EX 
STUTTGART 
Madrid. — E l próximo miérco

les dia 20, se celebrará en el Es
tadio Metropolitano un partido 
de entrenamiento de la selección 
española "A", ante su próximo 
encuentro internacional frente a 
Suiza. 

La seleccióir española se en
frentará, en este entrenamiento, 
al equipo alemán de Stuttgart. 

Ocho días después, el miércoles 
día 27, habrá nuevo entrenamlen-
toi de dicha selección. Se gestio
na para este partido la actuación 
de un equipo belga.—Alfil. 
DETALLES D E L PARTIDO 

Stuttgart (Alemania). — L a Fe
deración Española de Fútbol ha 
invitado al equipo alemán de 
Stuttgart, de la Primera División, 

, región Sur, a fin de enfrentar
se al equipo nacional español, en 
partido de entrenamiento, el 20 
de Febrero, según manifiesta un 
directivo del Club alemán. El VFB 

. Stuttgart se encuentra en cuar
to lugar de la clasificación gene
ral de la región a que pertenece. 

El directivo añade que "hemos 
aceptado muy gustosos la invita
ción española, ya que siempre nos 
ha sugerido enfrentarnos a equi
pos de ese país. Los jugadores del 
Stuttgart están vérdaderamente 
entusiasmados ante su viaje a la' 
Península Ibérica y a la perspec
tiva de jugar con Jos formidables 
jugadores que siempre ha hábido 
en España". 

Después de declarar que no cree 
que el partido, que servirá de'pre-
paración a la selección española 
con vistas a sus compromisos en 
el campeonato mundial, se, des
arrollará' en forma dura, añadió 
que "será, sobre todo, un parti
do de entrenamiento. Los españo
les, 'como es lógico, no querrán 
arriesgar a sus seleccionados a 
inoportunas lesiones". 

El equipo saldrá, por vía aérea, 
con dirección a Madrid, el 19 de 
los corrientes. 

En su último partido de Liga, 
jugado el pasado domingo, el 

. ^ L 

VF,B Stuttgart derrotó al Schwa-
ben, de Augsburgo, por 5-0. 
E L ENCUENTRO ENTRE LAS SE

LECCIONES DE CANARIAS 
Y CASTILLA 
Madrid. — Aunqye todavía es

tán en dudadlas fechas, el 20 ó 
22 del actual para celebrar el par
tido a beneficio de los damnifica
dos de L a Palma, entre las se
lecciones regionales de Castilla y 
Canarias, parece ser que la Espa
ñola de Fútbol decidirá celebrar
lo el dia 20, miércoles.—Alfil. 

la 
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"Hay que recuperar el prestigio internacional lamentablemente perdido" 
Declaraciones del presidente de Ja Federación Nacional de Fútbol 

Sevilla, — El diario "Sevilla" 
publica unas declaraciones. del 
presidente de la Real Federa
ción Española de Fútpol, hechas 
al emprender su viaje de regreso 
a Madrid. 

' E l señor Láfuente Chaos dijo 
con respecto a cómo se llevará 
a efecto la reducción de la Se
gunda División: 

. "El propósito de la Federación 
—y ya está aprobado por el ple
no— es que la Segunda División 
quede reducida a un sólo grupo 
de 16 clubs. Esta reducción se 

F ú t b o l j u v e n i l 

El EOWÉI y el P i i i o n la Í I P É 
al « í al i i u i o j al i i i o i i f . 1. 

E l domingo último dió co
mienzo este omocionanto y es
perado torneo juvenil, que llovó 
a los respectivos campos una 
grian masa do muchachos. , 

He aquí- una síntesis de los en
cuentros celebrados: 
C. D. EMPERADOR, '2: ARAM-

BURU, 0. 
Fué el más destacado do la 

jornada. E l Arámburu no pudq 
con ol coraje de los del Empera
dor, que lograron más goles por 
mediación de Manso y Herrera. 
E L PILAR, 6; R O D R I F O DIAZ 

F. J . , i 
E l resultado refleja el dominio 

que ejercieron los del Pilar,- que 
so apuntaron sus goles por obra 
de Catalán (2), Isidro (2) y San 
Pedro (2), consiguiendo el del 
Rodrigo Díaz-, Fueron al pfinci
de! partido. 
C. D. C A S T I L L A , 4; JUVENIL 

Y AGÜE, 1. 
Merecida victoria del Castilla 

que jugo más que su contrario, 

í 
OOÜWIIS m m 21 tinio 

l i a l de los m m 
Buenos Aires,— La Federación Ar-

gemina do Boxeo aounciado que 
ila Comisión mundial de bo/eo lia nom
brado a Da i Dower y a Yo.̂ pg; Mar-
lin (España), come oos aspiran-
íes al titulo mundial' do los posos 
imoscas, que ostenta Pascual Pérez 

i^año} g a r a n t í a 
nda catolsqo pafo 

tt*rh& i í ZAHORA 

"Pela Deportiva Real HaüríiP 
A v i s o 

Aprobados por l á :S \Lper in r i dad 
los Estatutos de esta P e ñ a , se 
ruega m u y encarecidamente 
los socios se pasen por el domi 
c i l io social de la m i s m a , a l a bre
vedad posible y horas de siete a 
'diez y media de la noche, c ú n el 
f i n de informarse de asuntos de 
g ran i n t e r é s para todos. 

Burgos, ,13 de Febrero de 1957 
L A J U N T A D I R E C T I V A 

al que dominó y goleó. Siendo los 
autores do ios goles Arturo ,(2), 
Burgos y Santaifiaría. Por el Ju
venil marco Z'alo. 
JUAN Y A G U E , 5; SAN COS

ME, 0. 
Rotunda victoria del Yagüe so

bro un San Cosme sin, moral y 
sin fuego quo se entregó *desde 
ol principio a sus adversarios. 
Estos lograron sus goles por me
diación ao Calvo (3), Eduardo y 
Codon. .. 
GAMONAL, l ; VADILLOS, 0. 

Partido muy disputado, si bien 
al final fué ol Gamonal el que 
se impuso y encerró al Vadillos 
op. su área consiguiendo su úni
co gol. 
D E L I C I A S , . 7; SAN LESMES. 0 

Abultada goleada del Delicias 
.sobro un San Lesmes que fué 
incapaz de lograr el gol de la 
honrilla y naufragó en un cam
po on ol quo era el Delicias el 
quo mandó a través del encuen
tro. 
J U P I T E R , 2; JOCISTA, 0. 

Encuentro muy disputado por 
ol nivel do juego do ambos oqui 
pos si bien fué el Júpiter ol que 
so alzó con la victoria. 
SAN JUAN, 5; E L E C T R O T E C 

NICA, 1. 
Un bonito encuentro el jugado 

por el San Juan que supo impo
nerse a su contrario, que a pe
sar do la goleada encajada no so 
entregó on ningún momento. « 
C L A S I F I C A C I O N E S 

Pr imer Grupo 
J . E . P. G . F . C. P. 

efectuará, desde luego, en el pla
zo de cuatro temporadas, a par
tir de la ^presente. Este año sólo 
descenderán cuatro equipos en 
tytal, p sea dos de cada grupo, 
cómo ya estaba estipulado. E l nú
mero de los que descenderán en 
las tres temporadas siguientes 
hasta dejar sólo 16 es lo que es
tá pot decidir todavía, teniéndo
se en estudio." 

En cuánto a lo que se habla 
sobre pasible modificación del 
número de clubs de la Primera 
DivLsión y sobre la creación de 
una División de Honor, son .sólo 
rumores, sin fundamento oficial 
de ninguna clasp. 

El ascenso de Segunda a Pri
mera Divis lón^dijo— ha de ser 
estudiado de acuerdo con la im
portancia y la categoría de los 
clubs, tras la fase de ^reducción. 
Es muy posible que una vez re
ducida la Segunda ocurra que 
entre los ocho últimos equipos de 
aquélla y los ocho primeros de 
ésta haya escasa diferencia de 
méritos. Esto requerirá entonces 
un estudio antes de decidir la 
conveniencia o no de implantar 
de nuevo la promoción de as
censo. 

Refiriéndose al fútbol español 
dentro del marco internacional 
manifestó: "El fútbol español 
debe alcanzar en un periodo de 
dos a cuatro años el prestigio que 
de forma tan lamentable ha per
dido. Y desde luego, después del 
rendimiento del equipo nacional 
"B" frente al "B" de Italia, y con
tra el "A" de- Holanda, todos te
nemos fundada esperanza de que 
se haya iniciado el camino de 
nuestra recuperación, y de que 
en este mismo año alcanzaremos 

los primeros triunfos." 
Después de manifestar que no 

existe inconveniente para ser in
ternacional por el hecho de figu
rar en un equipo de Segunda Di
visión, contestó a una pregunta 
sobré el recurso elevado por el 
Madrid en favor de Marquitos, y 
dijo: "La Federación, en el asun
to de Marquitos, no tiene nada 
que rectificar, pero si la Delega
ción Nacional de Educación Fí
sica y Deportes estima que el 
Madrid tiene razón, eso es ya 
otra cuestión."—'Alfil. 

N. de la R. — Cremos que exis
te un error en la transcripción 
de las declaraciones del Dr. La-
fuent© Chaos, ya que lo estable
cido es que desciendan cuatro 
equipos de cada grupo. De todos 
modos, excusamos decir que cele
braríamos mucho el que las ma
nifestaciones del presidente res
pondieran a la realidad. 

ÍK 5K 5K $K ^ )iC 5K 5K 

D i m i t e n l a d i rec t iva 
y el e n t r e n a d o r de l 

,Oviedo.—Esta noche se reunió 
la directiva del Real Oviedo que, 
después de examinar la situación 
del equipo y la critica de que 
han sido objeto por cierto sec
tor, han acordado todos los inte
grantes de la misma, asi como 
ol entrenador, señor Toba, pro-
sentar la dimisión de sus cargos 
eme pondrán a disposición do la 
Pederación Asturiana. 

Van muy adelantados los prepa
rativos para la gran concentra
ción de pelota que el próximo do
mingo tendrá lugar en nuestra 
ciudad en favor de la Campaña de 
Invierno quo tan generosamento. 
ha sido acogida por da población 
burgalesa. 

Nos llegan noticias de quo tqda 
la afición pelotística burgalesa so 
dará -cita on la cancha, ya quo la 
hora do los partidos, seguramen
te la5J cinco de la tarde, es la mas 
propicia para presenciar los tros 
excepcionales encuentros anun
ciados. 

La pareja burgalesa so prepa
ra intensamente para contendor 
on doble f^rtldo con los serranos 
y de Quintanar, oso simpático y 
acogedor pueblo burgalés, nos 
comunican que so preparan tres 
grandes autocares, para presen
ciar ol choque de sus ídolos con 
los de Burgos capital. 

-ibáñez y Ureta forman una pa
reja de jóvenes valores que darán 
mucha guerra al consagrado Ega-
ña, profesional por- tierras gui-
puzcoanas,, y afincado en nuestr^ 
ciudad en unión del navarrica Al* 
sasua, también en Burgos. 

Dura prueba para los serranos, 
que además al desconocer el Fron
tón, sentirán un vacío, pero res
paldados por sus paisanos, sabrán 
sacar adelante un partido ya so
bre el papel muy fuerte. 

En el segundo partido la lucha 
ya se presenta más nivelada. Los 
serranos Pascual i y 11 forman 
una pareja difícil de desbordar. 

x Los dos están muy compenetrados 
y es casi imposible el ganarle 
No abstante Unanue, el gran sub-
campeón mundial, respaldado por 
el inteligente y duro Garmendí » 
constituyen una gran pareja, dig
nos rivales de los pinariegos, por 
lo que es muy difícil aventur ir 

v un resultado. Esto encuentro on 
Quintanar sería ganado fácilmen
te por los serranos, pero en mies-

A ¡ 
(En ol B. O. E. del dia 25-1-1957, se publica la convocatoria rectificada esencialmente en el B. O. E . 

2-2-1957). 45 PLAZAS. — NO SE EXIGE TITULO. — SOLO VARONES. — Edad do 21 a 45 años. — Instancias 
hasta el 28. Exámenes on Octubre. — Destino, únicamente en pueblos menores de dos mil habitantes. Ingre
sos variables, sebre 20.000 pesetas por término medio. — Programa y CONTESTACIONES (con la última rec
tificación), cuidadósamento impresas, hechas para esta Oposición, conforme a la Legislación vigente y cro
nometradas. — Precio: CIEN PESETAS. — Puede pedirlas a vuelta de correo, siempre a reembolso. Puede 
también pedir infermes, rogando envíen 1,60 fránqueo. Preparación completa los dos ejercicios en su pro
pia casa. — En las dos últimas oposiciones hemos obtenido ol noventa por ciento de las plazas y los pri
meros puestos. Diríjase a "JURISPERICIA", Jard'ines, 3. — MADRID. 

tra canthlj, ya es más dlilcil ha
cer un pronóstico con profcabiU 
dados de acierto. 

Desde luego lo que sí estam«s 
seguros es de que el encuentro af
ra uno de los más reñidos y bri
llantes que en nuestra cancha st; 
hayan celebrado y que es un pm* 
tldo ansiado por toda vSieiéfí, 
porque hace tiempo que lo *í«m%m 
pidkndo, para dilucidar é » 0«iX 
voz cuál es la mejor |íar«iai Ufe 
Burgos, ya que de este pafi9á% 
saldrá la pareja que reprMteotWi* 
do a Burgos acudirá a los cam
peonatos nacional®, qtm 
•medianto empezarán al HfimiOfO 
siguiente. 

De los puntistas, nada tfin#in#-:i 
'que decir. Los cuatro son hoy esn 
dta lo mejor que anda f>0r ¡tóg 
Frontones españoles, qu*; vifthen. 
a Burgos al coincidir su perácífi» 
do vacaciones y ofréceme gftníri»-
samente para tan plausible cftfca. 

Desdé luego ya puedan let.y (afi
cionados hacerse a la Wfi* d« la 
gran reunión y acudir comu un 
solo hombre a tan maíniflcr-
encuentros y de esta forma» al 
mismo tiempo que pasan una tar
de agradable, contribuyen a uiu 
excepcional obra de caridad, cu^i 
esta de la Campaña de Inviernji, 
una más de las grande^ realíta-
dos que está llevando a GtM* 
nuestra primera autoridad CivíJ. 

Soguramento se montarán unas 
quinielas jpara el partido d© CÍS-
ta punta, con lo que se añade un 
nuevo aliciente a tan magnífica 
jornada como va a ser la gran 
reunión de pelota del próximo 
domingo. 

CANCHERO 

Campeonato de chapé 
Ayer dió comienzo él cajii*e«-

nato intersocial de tfzsiftflí «ue 
anualmente se celebra en nwes-
tra ciudad y en ei qme partecipan 
los representantes del SalAp de 
Recreo y Circulo de I» Üníóin. 

Anoche se Jugó en loa aaJ^nes 
del Casino y los resultado» regis
trados fueron los aigutantoa: 

Sr. Arlanzón, del Circulo de la 
Unión, 100 y Sr. Rie« Cám»r«, 78 ; 
señor Mar tinca (Sv6ián>, 1Í7 y 
señor Pérea Romero, 71; señov Ar
lanzón, 07 y señor PradA, 19t; se
ñor Martínea Caballero, H ^ ae-
ñor Linares, 105 y señor Marttimec 
López, 103 y señor Prada, 94. 

Delicias 
Júpiter / 
Gamonal 
San Juan 
Vadillos 
Joc ista 
Electnica. 
San Lesmes 

J . E . P. G . F . C. P. 
Segundo G r u p o 

Juan Yagüe 1 0 0 1 5 0 
Emperador 1 0 0 1 2 0 
E l Pilar 1 0 0 1 6 1 
C . D. Castilla 1 0 0 1 4 1 
Arámburu 1 0 1 0 0 2 
Yagüe 1 0 1 0 1 4 
Sañ Cosme 1 0 1 0 0 5 
Rodrigo Díaz 1 0 1 0 1 6 
Rayo 0 0 0 0 0 0 

V i s t a z o a l a j o r n a d a p r ó x i m a 
SEGUNDA DIVISION 

Gerona - Indauchu 
Ferrol - Baracaldo . 
Rayo Vallecano - Sestao 
LQgroñés - Gijón 
Sabadcll - Caudal 
Felguera - Tarrasa 
Oviedo - Santander 
Aviles r Alavés 
Leonesa - BURGOS 
Lérida - Eibar 
Hay que empezar por recono

cer que el interés general de la 
competición en nuestro grupo ha 
sufrido un rudo golpe, al haber
se convertido la carrera hacia el 
ascenso en simple paseo para el 
Gijón. Toda la atención queda su
peditada a dos de los puestos, del 
descenso automático y de la pro
moción, puesto que incluso la "co
la" tiene dos candidatos firmes: 
el Logroñés y el Lérida. 

La incógnita principal estriba 
eo poder determinar quiénes serán 
los otros dos equipos que habrán 
de verse condenados al descenso 
automático. Ahí, de momento, se 
encuentra implicado el Burgos. 
Sus posibilidades de salvación 
aumentarían muchos enteros si de 
León regresase con algún punto. 
La tarea no es fácil, ya que a me
dida que el torneo avanza se der 
ja menos margen a la sorpresa. 
Ejemplos elocuentes se nos ofre-
9en en cada jornada y así en la 
última vimos cómo el Tarrasa in-
1 ligia una dura y abultada derro
ta al Oviedo. Y es que el peligro 
acucia y estimula... 

Por consiguiente cabe fiar po
co a la sorpresa. Si se pretende 
algo positivo hay que ir dispue^ 
tos a jugar de principio a fin J 
superándose en la actuación. Con-
iiamos en el espíritu del Burgos 
y por ello, creemos ĉ ue sus men 
Sfuadas actuaciones últimas fue 
*"a de /atorre no se repetirán. 
Desde luego, no deben ni pueden 
Producirse. Y sin entrar en el te
rreno de los pronósticos, admití 
remos que un Burgos en plan ins
pirado —y jugando con ardor y 
¡wna conciencia de su misión— 
Puetle ser digno rival de la Cul-
lurai Leonesa en 'l.a Puentecllla". 

de los partidos más compe 

tídos puede ser el que se dispute 
en Vista Alegre, entre el Gerona 
y el Indauchu, ya que se trata 
de dos equipos en buen momento, 
en posesión de moral y Juego. Ve
remos si las huestes de Aldecoa 
son capaces dé truncar la recha 
triunfal de las de Iriondo. Otros 
partidos interesantes por su equi
librio son' los de Buenavista y de 
"La Exposición", aunque forzoso 
es reconocer que el Alavés no es
tá en plan de inquietar a nadie 
muy seriamente en sus salidas. 

Los dos "colistas" tienen unas 
papeletas muy peliagudas. E l Lo-
groñés es muy posible que se vea 
más hundido, después de la visita 
del Gijón y en Lérida el Eibar tra
tará, de enjugar los dos puntos 
que de Ipurúa les "birló" el Gero
na. Después de haber asistido a 
la pobre exhibición leridana el pa
sado domingo, no nos sorpreúde-
ria que los de la villa armera vie
ran cristalizar en realidad' sus 
propósitos. 

En el caso del Ferrol, del Rmo 
Vallecano, Sabadell y Felguera, 
cabe inclinarse por los colores 
locales. iEso, a poco que la lógi
ca deje asomar la oreja... 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Alosves - Villafranea . 
Calahorra - Elgóibar 
Iruña - Mondragón 
Azcoyon - R- Unión 
Gaste jón - Hernán i 
Vitoria - Touring 

• MIRAN DES - Tudelano 
Anaitasuna - Oberena 
Beasain - Peña Sport 
Ahí va, en primer lugar, nues

tro aplauso dirigido al Mirandes. 
Se ha hecho acreedor al mismo 
después de la singular hazaña 
que supone triunfar en el campo 
del "Touring*1. Si se mantiene en 
esa línea, excusamos decir que to
do inclina a darle vencedor sobre 
el Tudelano. 

En las posiciones de cabeza se 
ha producido lo que vaticinába
mos. La "escapada" (Jel Calaho
rra fué cortada en flor por el Vi
llaf ranea; pero ahora se depara 
otra oportunidad a los rlojanés, 
al recibir on casa al Elgóibar, su 

Cualquier hora 

es bueĥ  rara 

tomar café 

/ S I E L C A F É ES 

más directo y duro rival. Tam
bién el Villafranca sale de su re
ducido recinto de Arana y por 
consiguiente bríndase nueva opor
tunidad a los calagurritanos de 
tomar el mando del grupo y dar 
a la competición un matiz de viva 
emoción. 

No cabe duda que ese pugilato 
entre el conjunto - rlojano y los 
guipuzcoanos es el que está pres
tando un aliciente especial al cam
peonato. 

Grupo décimocuarto 
C. Rodrigo - J . Leonés 
Salamanca - Ponferrada 

, Castilla - Astorga 
JUVENTUD - Júpiter 
Bonavonto - At. Zamora , 
Europa - ARAND 1 NA ; 
Héjar - Hullera 
Juvenil - Palencia 
Salmantino - Salesianos 
El Juventud recibe la visita del 

Júpiter, el otro equipo vallisole
tano que milita en este grupo, 
mientras que la Arandina tiene 
que trasladarse a la capital del 
Pisuer^a para enfrentarse con el 
Europa-Delicias. Por consiguien
te se ofrece una doble jornada 
burgalés-vallisoletana, en el que 
parecen predominar las fuerzas 
de quienes actúan en terreno pro
pio. El Juventud se perfila vence
dor, si nos fiamos de sus fuerzas 
y del ihomento actual, mientras 
que no creemos que la Gimnásti
ca Arandina esté en condiciones 
de llevar a cabo la hazaña que sor 
prendía derrotar al Europa en su 
propio terreno. „. 

Por lo demás, el Salamanca su
peró el escollo del Júpiter Leones 
y no cabe preverle muchas difi
cultades para dar cuenta de la 
Ponferradina, en la visita de este 
conjunto al Calvario. Más enco
nada y reñida aparece la lucha 
que vienen sosteniendo el Zamora 
y el Atlético de Palencia para as 
pirar al segundo puesto. De mp 
mentó llevan ligera ventaja los 
zamoranos; pero es preciso que 
el domingo la confirmen en Bena-
vente. De otro modo pueden ser 
alcanzados por los palentinos que 
tienen un contrincante cómodo a 
domkilio.—AKQlWRO. 

f 

Para el desayuno, después de las comidas, 
y también entre horas, resulta dolicioso 
paladear una taza de rico Cafó KHEDIVE, 
porque su extracto está elaborado íntegramente 
a base de los mejores cafés que existen en 
ios mercados mundiales. 

C A F É S O L U B L E 

Los habituóles a 
saborear el buen 
cafó, encuentran que 

K H E D I V E 
es exquisito y de 

aroma delicioso. 

MARCA RSOISTftADA 

0 0 / o P U M 

i N o e s t n á s q u e C A F E B U E N O f 



Con u n a e s c o b a y 

u n a c $ j a d e p u r o s 

v a c í a h a c o n s t r u i d o 

u n « v i o l í n » 
. Murcia. — Un vlolin; ' W t llizapúo 
imaiorialp-s Inverosimilc»-. táíés ro
mo una esroba, y uiia caja tic ci
garros puros vacia, pon el que se 
intr.rpfet'an mnska chisica y mn-
.íl'üina, ha sido conslruido poft don 
íí-rnando Minriquo de ¡.ara. 

't'i ¡i^sl rumen lo rio puedo resuliar 
ntós! sencHlo -y económico, una es-
croba, sobro la que so coloca una 
tftja do puros vacia, M cuya lapa 
lleno dos. orificias par^ .que Se; es-
ropof) las sonancias y. una sola 
Xiieñda do acero, que es/iompíada 
por una clavija adosada al ¿irtre-
rno supsrior de la escoba, Hl arco 
BS el (¿c un 'violih <orrkr ie . El ins-
Tnmu:n-to lo mmoja su ccínstn-cior 
asiendo sentado. Coloca las palmas 
de la escoba sobro sus, pies, y la 
¿aja vacia entro sus rodillas, em-

,puñn el arco y apfetarvtio la cla
vija, arrf.nca .sonidos, d€ composi
ciones modernas, trozos do zar/.uo-
(tes y f.ragmciTtDs de ópera, l a eje-
rución a trftvés de esté violín es' 
realmente adm i rabio. T?mbi6n iri-
lurprcta r.rcmpañado a 'a guitarra. 

T:l corstrue'or ha rocibi'do una 
'invitación do determinada agrepa-
cíón francesa para que so traslade 
a París, a fi.n de colocer el .ins-
tricmerno y escucharlo un .concierto. 

o q u e s d e c a s a s q u e 

a j a s d e A h o r r o s 

v a n 

I v 

a 

o 
l o s n u e v o s 

c o n s t r u i r l a s 

i r e u l o C a t ó l 
Como ya conocen nuestros lec

tores por los anime ios-subastas 
Uiic vienen p u b l l c á n d p s e y t an 
pronto sean adjudica d a s l"as 
poras, van a comenzar los t raba
jo? cíe c o n s t r u c c i ó n d é nuevas v i 
viendas por la Constructora Be-
néf ica "Santa M a r i a la M a y o r " 
de la Caja de Ahorros M u n i c i 
pal y la Caja de Ahorros y M o n 
te fie Piedad del Ci rcu lo Ca tó l i 
co de Obreros, entidades ambas 
que de modo intenso vienen 
cooperando a la r e s o l u c i ó n del 
g r a v í s i m o problema creado por 

.sobre todo 
Burgos, 
e nüestrps 
caracteris-

i viviendas 
a referir-

considerando 

la falta de viviendas, 
de ren ta l imi tada , en 

Con objeto de q " 
lectores conozcan las 
ticas y rentas de tai 
oroyectadas, pasamos 
las sucintamente, 
.su in t e ré s general. , 

E n primer lugar la Caja ÜG 
Ahorros M u n i c i p a l se d t ó p o r i e . a 
levantar en t e rmino de LCfi w i . 
veles" v en la zona l lamada a 
transformarse en una ciuaad sa
té l i t e y que l levara el nombie 

n t idad . otros tres blo-de dicha e 

A Y O S X , p o r R u r 

—¿De verdad cree Vd-, doctor, que el aparato e s t á bien instaladlo? 

L o s d o n a t i v o s y g a s t o s a s c e n d i e r o n a 1 4 . 5 5 8 , 5 6 
Pór t ico de» la emis ión de ano-

cfie "Cita para amar a los po-
bres** fué un reiterado testimo
nio de g ra t i tud de "Juan de Al 
c a n c í a " por la generosidad con 
que íes burgalesas responden a 
sus I la mam lentos en favor' de 
los necesitados y un nuevo alda-
bena/o en orden a. la profunda 
responsabilidad que a todos in
cumbo en la hermosa obra do 
paliar las privaciones y penurias 
de aquél los . 

A con t inuac ión tuvo un sentido . 
homenaje postumo a la memo
r i a do 'KjbirtíbftO*, director del 
Raneo de los Pebres de Bilbao y 
seguidamente, fué leída una car
ta del p á r r o c o de Vi l la la in , dando 
cuenta de que la n i ñ i t a ciega 
Angeline-v Barcina ha ingresado 
en el Colegie de San Rafael, de 
San Sebas t i án , b e n e m é r i t o Cen
t r o cuyas puertas e s t á abiertas a 
casos similares. 

Pa r t i c i pó aSyimismo que ha si
do atendido, por facultativos es-
ipecialistas, el n iño .losé Carazo 
Palomero, do Carazo, que pade
ce entumicimient;?. de las cuatro 
extremidades y cuyo padre care
ce de medios para llevar a ca-
!lxi dichas consultas. El "Ban
ca" g e s t i o n a r á su ingreso en un 
Centro benéf ico regido por los 
Hermanos de San Ju ân de Dios, 
para su asistencia permanente y . 
adecuado tratamiento. 
DONATIVOS RECIBIDOS 

En m e t á l i c o . -~ Una maestra, 
25, pesetas; un matr imonio, en su 
aniversario, 50; Casa Mata, para 
la Cocina de Caridad, 300; ídem 
para las Herma ni tas de Ancia-
nitos, 3t)0 y para el Banco, 400; 
A. M ; , C a m p a ñ a Invierno , 25 y 
para el Banco, 25; M . C , por la 
salud de la f a m i l i a 40; por el 
p e r d ó n de les pecados del Mun
do, 25; una devota do San Anto
n i o , 25; C. B . , 10; P e ñ a Cidbma, 
para la Cocina de Caridad, 150; 
í d e m para, ét Albergue in fan t i l , 
'150; í d e m para las Misioneras 
franciscanas, 150 y para el Ban
co, 150; un b u r g a l é s , 10; dos n i -
ifios q u é lo iban a gastar el do-
•TtiingO, 10; aivónimr, , 25; doña 
l uisa R o d r í g u e z , 25; el n i ñ o 
Juan Francisco M a r t í n e z , 25; 
a n ó n i m o , 10; una madre y una 
Alija, 25; don Mariano Calleja y 
s e ñ o r a , 100; un gallego amante 
ríe los 'pobres, 25; unos obreros 
guanteros, 50, 

De P é r e z , 500; s / ñ o r a de Gar-
bisu, 200; un amante ele los pe
bres, 100; colecta en la Peña 
Cidiana, 875; les empleados d ;̂ 
Electra de Burgos, el d í a de su 
fiesta, 338; dos parejas de no
vios, amantes de los pobres, 25; 
una devota ele San Antonio . 100; 
en honor de San José. 6; E. G.> 
100; la maestra de Avellanosa del 
' P á r a m o , 26; don Teófi lo (arcedo 
¡Mariscal, representante ele Gon
z á l e z Byass, 250; a n ó n i m o , 20; 

V., para la famil ia ele Cere
ceda, 50; donante a n ó n i m o , en 
memoria dé sus padres y herma
nes, ^ a r a emplear en dos casos 
d'r tub:'rculesis, 1.000; una ma
dre de seis hijos, para Asilo de 
Ancianitos, 250; para la Cocina 
do Caridad. 200 y para el Banco 
«lé los Pebres, 250; un amante de 
los pobres, que f i r m a X, lOp; un 
íburgalés, 25; |un donante anó-
nimo, en memoria de sus difun
tos, 50; ingresado en Caja de Aho
rros, per unos amigos burgale
ses, 8. 

L. A . , 200; señora dé S'éf)tíén, 
35; a n ó n i m o , 25; un méd ico anes

tesista, 100; un mat r imonio bur
g a l é s , en memoria de sus padres, 
25; una palentina, para la Orga
n i z a c i ó n de Suralida, 10; para el 
n izac ión de Invál idos , 10; para el 
Banco, 10; Mary P i l i y Laur i ta , 
50; R. M . A. , 15; un congregan
te, 25 H- M . , 50; don Jesús Igna
cio, 50; X. Y. X. , 300; una devo
ta de San Antonio, 15; don Cid 
Rodrigo, 25; uno del F. J.. 50; 
P e ñ a s Miraflores, 164,70; bolita,, 
Blanquita y Charito Herrs jo Ri 
co, 25; a n ó n i m o , 10: — Total do
nativos en me tá l i co , 7.784,70. 

ten especie. — Anón imo , un 
déc imo de l o t e r í a ; í dem, un pa
quete de revistas; urtos obreros 
guanteros, dos frascos de Acuc i l i -
na; urt gallego amante de los po
bres, 800.000 unidades de Peni
c i l i n a ; s eño ra . de Garbisu, una 
caja de medicinas; señor F r í a s , 
un armario; donante a n ó n i m o , 
dos tratamientos completos de 
tuberculosis; a n ó n i m o , una tira 
del cupón pro-ciegos; una tele
fonista, una medicina; una pa-v 
lent ina, una caja de inyeccio
nes; a n ó n i m o , para el p-asó Cere
ceda: tres pares de calcetines, 
dos bragas n i ñ o , utia chaquet ¡ta1 
punto n iño , cuatro camisetas de 
n iño , cuatro justillos, dos pares 
calcetines caballero, dos calzon
cillos caballero, den camisetas ca
ballero, un chaleco de caballero, 
un jersey señora y dos saharia
nas de n i ñ o ; a n ó n i m o , un paque
te de revistas. 
DISTRIBUCIONES . s 

En metál ico. — A Antonio Na
varro , 100 pesetas; a A. C., '500; 
a C. F,, 250; a Pedro Ruiz , 400; 
a Francisco S á n c h e z , 100: a Isa
bel Ar tc ta , 50; a T o m á s Burgos, 
50; í Seraf ín Gonzá lez , 150; a 
Flc r .nc ia Obregón , 500; a José 
Navarro S á n c h e z (ciego), 200; 
a Fabiana B i rub iu v Gervasio 
Delgado, 426; . • ' 

Total d is t r ibuido en me tá l i co , 
2.726,60 pesetas. 

En especie. — As Félix Echeva
r r í a , un somier y un colchón de 
borra ; a P. C , 13 gramos de es-
trcTtemicina y 100 de pipasic; a 
Josefina Delgado, un l e r m ó m e -
t re ; a Ascensión Amo, un t e r m ó 
met ro ; a Francisco S á n c h e z , una 
cuna v dos colchones; a María Te
resa Burgos, dos frascos de Tor-
b io t i c ; a Vicente Juarros, tre&r 
frascos de ter ramicina; a Mar ía 
del O r m e n Herrero,,- una consul
ta médica y un par de gafas; a 
César ' Sanz R o d r í g u e z , una con-
suila médica y un par ele gafas; 
a Juana Otero Arribas, des -en
vases de Urogastiene; a Teresa 
Cabestre res, Al t e són a f un frasco; 
a Gregoria de Abajo, un frasco 
y una caja de v i tamina F 997 a 
Rafael P é r e z , un colchón; ' a Cé
sar Es'teban Delgado, tres botes 
de Eledón y a J, U , D'acortin y 
Cebion, comprimidos, 
RESUMEN DE CUENTAS 

Entradas. — E x i s t e n c i a an te 
r i o r , 27.790,20 pesatas; donati
vos recibidos esta semana, en 
metá l ico , 7-.784..70. — Tota l , en
tradas, 35.574,90, 

Salidas, — Dis t r ibuc ión en me
t á l i c o , 2.726,60 pesetas; pagadas 
facturas y recibos, 11,611,96. — 
Tota l , salidas, 14.338,56. 

Existencia actual, en el Ban
co de los Pobres, 21.236,34. 

Concluyó la e m i s i ó n con un pá
rrafo de g ra t i tud por el celo con 
que las autoridades y sus agen
tes a c t ú a n a f in de que desapa
rezca la mendicidad callejera, la
bor para la cual tuvo un since
ro aplauso y el ruego de que se 
insista et} ella.". 

« » » & a s « a s 

T a s a r á n los p rec ios 
de^primera necesidad 

en fa Argen t ina 
Buenos Aires.,—El pr^si^íe-nio Arám-

beri: ha prometido señalar prteios to-
ps ü lo.s arliculós de primera nc-
•cosldad, con el •íln dfi -maplénei" el 
poder adqtiisitivo de los foryelados 
salarios, diee ol presidente de la re-
Iciiia constituida -urtiár do consumi
do res,' Alejí-ndro Sohou, despees de 
ser recibido por el jéfo del pocier 
(jce.Mivo. pos prteios a los qué se 
•señalará tope, explica, son los del 
pan, de Ja earnc, elel vírid, de laŝ  

.•Uígiímbres y frutas frescas y de la 
He che .—Qfe. » • , 

Se vende en MADRID: Kiosco de 
" L a Cibeles", de D. Eduardo Al
calde. 

ques de casas. Uno c o n s t a r á (h 
t re in ta y cinco viviendas y centro 
.social, b e l proyecto es autor el 
arQUitectó sefior T á r r e g a y i le
ne u n presupuesto ele 3,476.749,92 
pesetas. Estas viviendas se faci
l i t a r á n en r é g i m e n de alqui ler y 
el bloque se dis t r ibuye a s í : 

20 viviendas a baso de vestíbu
lo, cocina-comedor, tres dormito
rios, cuar to de asco, despensa y 
armar ios empotrados, con u n a 
capacidad para c inco camas ca
da piso. 

\Q viviendas con capacidad pa
r a sois camas a baso' de cocina-
comedeir, c u a t r o dormi to r ios , 
aseo, despensa y ves t í bu lo . 

5 viviendas con v e s t í b u l o , co
cina-comedor, tres dormitor ios , 
aseo y despensa. 

Este bloque s e r á ubicado so
bre u n a gran plaza qué t e n d r á 
acceso desde la- Aven ida Norte 
por un pasaje. Kl centro social y 
tiendas f o r m a r á n el frente de la 
plaza. En la p l a n t a superior ha
b r á u n a amplia sala de recreo 
con huecos a l a fachada p r i n c i 
pal y posterior s<Ua de lectura, 
casiniUo. etc. 

Las rentas mensuales o s c i l a r á n 
entre 210 y 240 pesetas. 

E l seguiido bloejue' c o n s t a r á do 
76 viviendas y el proyecto es de
bido a los arquitectos s e ñ o r e s 
Olano y Senclln, con un presu
puesto total de 8.063.214,56 pese
tas. Las casas so e n t r e g a r á n , 
t a m b i é n en r é g i m e n do alqui ler , 
d i s t r i b u y é n d o s e a s í el bloque: 

Se p r e v é n dos tipos, de v i v i e n 
das: de seis camas, a base de 
tres dormi to r ios capaces para 
dos camas cada uno , cocina-co-
mt!dor-t?stancia, cua r to de aseo 
con lavabo, b a ñ o - a s e o y despen
sa o a rmar io empot rada en la 
cocina'. De este t ipo se proyecta 
u n to ta l de 67 viviendas. 

De ocho camas, que constan 
de. c u a t r o dprmi tor ios de dos ca
mas, cocina - comedor - estancia, 
cuar to de aseo dotado de lava
bo y b a ñ o - a s e o y una despensa. 
De e>ste t ipo son nueve viviendas. 
L a r en ta mensual o s c i l a r á entre 
las 280 y las 350 pesetas. 

T e n d r á su emplazamiento d i 
cho bloque en la calle' de Las 
Calzadas y G r a n Vi,a Transver 
sal. A la p r i m e r a l leva p l an ta 
baja y cuat ro pisos. E n el en
lace se c o n s t r u i r á u n a to r r e ejuo 
h a r á c h a f l á n y que d i s p o n d r á de 
10 plantas. Jin la G r a n V i a 
Transversal c o n s t a r á el bloque 
de nueve plantas. 

F ina lmente el tercer bloque de 
30 viviendas, cuyo p r o y e c t ó l e 
debe á í • arquitecto s e ñ o r Olano 
y cuyo presuo u e s t o, os do 
5.650.563,79 pesetas, t e n d r á casas 
de 4, 5 y 6 habitaciones, con 
cuar to de aseo, v e s t í b u l o y des
pensa. A ú n no e s t á d e c i d i d o ' s i 
la c e s ión se h a r á en r é g i m e n de 
alqui ler o de a m o r t i z a c i ó n pa ra 
acceso a la propiedad. Las r e n 
tas mensuales s e r á n desde 440 a 
650 pesetas. 

Por lo due se refiere al nue^vo 
bloque de viviendas cuyas obras 
á c a n a de sacar a subasta la Ca
ja de Ahorros y M o n t e do Pie
dad del Ci rcu lo C a t ó l i c o de 
Obreros, diremos que el autor 
del proyecto es don V a l e n t í n 
Junco y el presupuesto e c o n ó m i 
co de las obras a s c i e n d e a 
2.968 570 pesetas^ 

T r á t a s e de 80 viviendas que 
comple tan l a manzana de 123 
enclavada en la calle de San Jo
sé, dent ro de la ba r r i ada Z a t ó -
rre . S o r á n de c inco pisos y de 

. r en ta l imi tada . Su d i s t r i b u c i ó n 
como sigue: 

26 - viviendas que c o n s t a r á n de 
v e s t í b u l o , come^dor, cocina, cuar 
to de aseo con ducha y otros ser
vicios. 

Las rentas mensuales s e r á n de 
219 y 243 pesetas, respectivamoiir 
te. T o d a la p lan ta del nuevo blo
que c o n t a r á con catorce locales 
y cada v iv ienda d i s p o n d r á de 
carbonera on los s ó t a n o s . L l e v a 
la manzana u n gran patio cen
t r a l de unos 1.500 metros, ideal 
para industrias compatibles con 
las viviendas. 

11"* N \0$ primeros meses del año, 
I ' , - el almanaque adquiere singu

lar relieve. 
¿Qué nos traerán esos díaí» que 

apareceTi en igmát i co* en las silen
ciosas páginas? 

Aunque se le recibe con agrado 
y se le hojea con interés , el alma-
'>ac iie, a través de los tiempos, ha 
perdido prestigio y autoridad. So
bre todo autoridad. 

I n 'pretér i tos tiempos, era señor 
feiKlj'l —«torca y cuchillo—, regulando vidas y 
haciendas. Intervenía hasta en los más pequeños 
menesteres de la cotidiana vida. 

¿Qué p iegonará el redoble tle ese tambor? 
Corría el año 1550 y en una mañana luminosa 

los M u a n t e s de la villa de Brujas se desperta
ron en sobresalto. 

Un heraldo recorría calles y plazas anuncian
do qu^ quedaba terminantemente prohibido afei
tarse, en viernes. 

—-¡Ay! vrclna, qué contrariedad: hoy, viernes 
estamos invitados a una fiesta, y mi esposo es
trénala un hermoso traje verde. 

—Ayer, jueves, dijo mi amada: sí mañana no 
le afeitas, no entintes salir conmigo: es tu rostro 
un matyjrral. 

—¡Ay! , Señor: hoy viernes es el día de mis 
esponsales... 

¿So efeitaron? 
barbado fué a la fiesta el caballero del hermoso 

traje verde; a su amada acompañó el mozo cuyo 
rostro era un matorral y con barbas l legó el no
vio al pie del altar. 

En calles y plazas, a redoble de tambor, se 
anunciaban los males que caerían sobre quienes 
se afeitasen en viernes. Asi lo decía el almanaque. 

Y al almanaque se consultaba para cortarse 
las uñas, para purgarse, para hacer sangr ías , 
para. . . 

¡¡Aquí viene lo bueno!! 
Una bolita negra rematada por una cruz des

tacaba ciertos días y por bajo se leía la siguien
te leyenda: '*Buen d ía para zurrar a su mujer". 

¡¡Qué barbaridad!! 
Hay que tener en cuenta que en dicha época 

el jurisconsulto francés Beaumanoir escr ibía en 
su "Conturne de Beauvoisir: '̂ el marido tiene de
recho a zurrar a su esposa, siempre que de estó 
acto no resulte derramamiento de sangre ni oca
sione la muerte. 

A mi lado se eleva una voz airada: 
— Y en tan pintoresco almanaque, ¿no apa

recía otra bolita negra indicadora de los días 
en que se permit ía a la esposa levantai- la mano? 

—No, amiga mía , no. Peto a cambio de tan 
justa represalia, se daba la siguiente expl icac ión: 

L a mujeres son como las chuletas; cuanto mas 
se las machaca m á s sabrosas y más tiernas son. 

L a composición de estos almanaques que ejer
cían tan gran influencia en la vida social, era 
obra de los hombres más sabios y autorizados de 
Su tiempo. 

E l humor galo llevaba la voz cantante. 
Un filósofo de altura, Matihien Leansber, con

feccionaba almanaques. Y actuando de Júpiter 
tenante, allá iban rayos y centellas.^ 

Por María Cruz 
servia ama" Dictaba a su sobrina que le 

nuense. . , , 
Un a ñ o . al llegar al correspondiente vaticinio 

del día 14 de Agosto, el abate tomando rape en 
artíst ica caja de concha dictó: ' 

—Pon tempestades, truenos, re lámpagos . . . 
. Pero tío: ¿no habéis pensado que ese día es 
su santo? „ t. ^ 

-nEs cierto, lo había olvidado Pon buen tiem-
po: no es cosa que vayamos a echar a perder un 
día que quiero pasemos reunidos con tus t íos, 
los que viven en el pueblo cercano. 

—o— 
Todos los devocionarios de aquellas épocas -ren 

mi pequeña biblioteca figura uno— tenían un 
almanaque, en el cual y en su primera P á g i n a 
se veía representado el cuerpo humano rodeado 
de astros, M de estos partían ciertas l íneas que in
dicaban sü influencia sobre las diversas partes 
del cuerpo humano. L a Luna obraba sobre la ca
beza y el epíteto de lunático que damos a los lo
cos no tiene, otro origen. E l sol obraba sobre el 
e s t ó m a g o ; Saturno sobre el pulmón; Marte sobre 
el h í g a d o ; Júpiter sobre el bazo; Mercurio y Ve
nus «obre los r íñones . . . . 

Con ésto se veían representados los cuatro tem-
peramentos admitidos por la escuela de la medi
cina: el colérico representado por el fuego, el 
sanguíneo por el aire, el f lemático por el agua y 
el melancól ico por la tierra. E l médico que no 
conocía 'odas estas rúbricas pasaba por un ig
norante, hasta extremo tal, que Beírnard de Cor
dón, uno de los príncipes de la ciencia del siglo 
XIV, escribía en la primera pág ina de sus obras, 
''Sin un buen alníanaílue q«€ indique los cambios 
de la l u n a y la influencia que ella ejerce sobre 
el cuerpo humano, no se puede ser buen médico, , . 

De la antigua creencia, del Influjo de los as
tros sobre la vida humana se ha hablado, preci
samente, hace pocos días en estas columnas de 
DIARIO DE BURGOS. No hay, pues, que insistir 
sobre tal esunto, aunque sea en extremo intere
sante. 

—o— 
Les cé lebres zaragozanos Castillo y Yagüe 

han cumplido, entre nosotros modestamente su 
importante mis ión . , 

Y la han llevado a cabo con extremada delica
deza y discreción: en n ingún zaragozano ni an
tiguo ni moderno aparece la célebre e inquietan
te bolita nesfra rematada por una cruz . . . 

Un poeta jappnés, cuyo nombre escapa a mi 
memoria, ardiente amante de sus ritos, de sus 
costumbres y de sus tradiciones, deseoso de dar a 
conocer al Occidente el alma, de Oriente, ha escri
to algo eue viene aquí como anillo al dedo. 

Y ese "algo** dice, así: 
A la mujer no se la puede pegar ni con eí pé

talo de una rosa. 

MndrifL (Crónica de "Tach ín" , 
exclusiva p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

Los nuevos modelos de auto
buses —ha manitestado el alcal
de en ot ro gol pee i to a es-, 
ta c u e s t i ó n — t ienen aire acondi-
cionaeio. E s t a r á n , pues, frescos 
en varano, calenti tos durante el 
inv ie rno y normales é ñ o t o ñ o y 
p r i m a v e r a A d e m á s presentan la 
novedad ríe carecer' de caja de 
Cambios, lo que no quiere decir 
que hay que pagar e l billete con 
el d ine ro justo, sino que el con
ductor no t e n d r á que destrozarse 
el b r á z o con todo eso de la p r i 
mera, l a secunda, la directa y el 
p u n t o muerto, el pobre. Para que 
los vecinos voan que es verdad 
y los toquen, pues empiezan a 
sentirse tomistas t ras tan ta p ro
mesa, h an llegado a M a d r i d dos 
busos, en los que los conducto
res hacen p r á c t i c a s antes de que 
comience el servicio. S e g ú n el 
Conde d é N M a y a l d e , a l lá por el 
mes de M a y o —de este a ñ o , dos-
de luego— sesenta y cinco de 
esos v e h í c u l o s c i r c u l a r á n , si pue
den, por las calles de, la c a p i t a l . 
Los peatones, la verdad, se con-
í ó r m a r í a n con eiUe estuvieran ya 
en la calle, aunque su aire a tu
fara y tuv ie ran ca ja de caudales. 

C A S T I Z O 

Con los m a d r i l e ñ o s de s a í n e t e , 
los que silabean al hablar, jue
gan al parpadeo y gesticulan 
echando hacia a t r á s el codo de
recho, ocurre lo que con los som
breros do paja, tos aficionados a 
recatar,,versos y los cuellos de pa
j a r i t a ; que t o d a v í a qUeda por 
a h í a lguno. Y ahi va u n excelen
t í s i m o e jemplo: el dom.ingq el 
del p iano de m a n u b r i o hacia 
funcionar su vetusto chisme en 
la calle del , duque do Alba , j u n 
to a l a "c'a Toledo" . Decimos 
" e l " del p ian i l lo porque tenemos 
la sospecha de que e l , que, desde 

hace algunos meses, callejea po r 
M a d r i d desgranando, chotis y 
habaneras carece de c o n g é n e r e s . 

Sí; ^ 5K ^ ^ ^ « ^ 
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l a P r e n s a 
eirrtQ nvcciilerr.'inoo, si se tleseonoek1-
se esta com-'r/kiad dq 'nleréses ibls-
pajxmírroqui . Los- dos países rem-
iplen ena hislanka lunciín d<; enlacé, 
Cfiio ro'iiiltarui malparada en el rnis-
imp '¡Vístante vn q,o cualquiera de 
cilios volviera la espalda la ¡an claro 
imperativo. I;s tvktonto'. pc/r tanto, 
que el principio 'do ropartiópíS'-iion-
de Intereses y servicios, "libremente 
acordado por 'Marruecos y í'spaña, im
pona no MHO a ambos, ij'no también 
a Jos pueblos úo ¡as iroas reitérales 
y geográficas que representan". 

Se^iíi-v "ABíC", 'VI día I I ele Fe
brero de éste áftó mohece, ser seña-
liado con 'piedra blanca en !o que rés
ped a a -las . relaciones - de lis paña y 
Marruecos, lis el 'día que el ,sen-

per atender otros negoc íós , traspa
so en inmejorables condiciones ne
gocio de hierros y metales en mar
cha, numerosa clientela, muy acre-
dit^do, magníf icamente instalado, 
'ocal ampl ío , sitio céntr ico , infor
mes: Teléfono 3441; — Burgos. 

M"-.irid.—- Siu'uen los periódicos do 
la -mañana' dedicando espa- i o pndfsfcn-
te a' la visita a Madrid ee.l rey (Saúd' 
de «la Atabla, iilustranrlo sus i r i m -
^naciones con fotov.'rafias de las visi
tas rivalizadas ayer por íl inervan,•> 
Arabe, "ABC" y "Arriba" llevan a su 
•portada' la obteniida en el inoinento 
en q-.:e S. £. e! Jetf*) del rstado , Hv-
va do ila mano al peque "o priwi'pe 
Man^hur, hijo prvdil.c'-! del monarca 
árabe, el prifnoro, y cuando ;los dos 
inonarcas eoniemplrti a'l pequeño'prin
cipe rcercandüsc a n i'iimo de Mo
res, el segundo; ambas cHenidas du
ra, me la - recepción < eleivacto eiv Ja 
•Kmbajada de la Arabia Saalí. Tsm-
ibién dc-siaean en sus ir-orenaciones 
la propuesta de Rusia dp no inter-
v; nrión cu Orierte Med b y las im-
'portantes declaraciones, del ministro 
de lAgricuitiira, 

Tres 'diarios dedican comentarios a 
in 'firma de los tratados hispano-ma-
rruquies. Para '"Arriba", representar) 
el!v;o mas que simples tratados bl-
úaterales en los quese edreiert-a i.n 
intercamibio de iniereses. l i! psrlódiéq 
pone de relieve que "desde el instan-1 
te en qim, ,fiel a los deberes contraí
do, como nación p'rotedora.. España 
(taciilitó y reconoció ¡a p'e-na sobera
nía; marroquí, ha habido una clara 
•vol.-ntad de «segnmr 'os i radie ion-i--
iles lazos de amistad, ^óiiviytncfa y 
comunidad sobre las bases tpás'amplias" 
y generosas tf.(> las qm;. rlge'ti habl-
le.'imenle ia t&lií<.Uii ¡nlernacional". 

Coi'sielora ique "SÍTÍÍ en ejn'peño muy 
idiflcij, acaso ilmposible, d'1 prolender 
( :! establecimiento -de una común lea-
ción éuroaifficana o el Inlcniar un con-
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Nuestras inatalaciones son ga-
rnntizadas y e¡ cobro no se efec
túa hasia su jyuvsla en marcha 

en . verjcclas condiciones 

Existencias, todo lo Que fabrica, 
la Casa. R O C A 

PrecloQ sin posible competencia. 
'Tarifas/¡i muestras a domicilio 

i ¡miento se convierte en obras prác
ticas, í n que la funciejn amistosa 

i mpftrtá a 'dar su (f ruto con una coope-
racjÓ!» activa. Marruecos y J£^paña 
Ifirmrn convenios diesinte'resados', que 
se reiieren no a liquidación fie an
teriores situaciones, sino n normas pa
ra emprender, del bra/.o. caminos 
nuevos. So condensa así aquella di
fusa simpada e identidad espiriteal, 
asi con la unanimida-l df> nilníos de 
vista reí cue iones e,xit-r-
naSi que comenzó cuando - O! Alio Co-
imisfttloj ante el Jalifa iJá la Zona, 

leyó aquella strlemne proclamarión 
de que España sostenía la causa de 
la legali'dact". .Afirma i-l periódico due 
"un hermoso sueño so está realizan
do y constituye parte do. ia , gran pé-
liíica inUTr/icional que, desde 19d6, 
slgl'-'c inexorablemenle Fraileo, a pfv 
sai- de hostUidades, cercos, y anead I -
ilas y zafiedades , colonistas". 
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"Va", al reiferirso al convenio 
plomó tico, estima que-"la dod 
do la cooperación- diplom.'it'c a, se 
lacra asi en los esos r|e ambos 
birreos. cspaf.ol y' marroflui" y 
•de reltov^ cómo "Matriw-.cqs lia 
elido ver, i(n< c-l b r w i íempo tío • 
ciclo ele S'li scíbermia diplomática 
•mo iispeña lo apoya, en lodas las 
ocasiones, en los organismos Interna
cionales-. V osle apoyo .español no os
laba condicionado por ningún con-r.ip-
'te turbio de inlerdepeadencia. Fv-
paña ha reconocido siempre la per
sonalidad inler nacional de Marrue
cos. Como, en su día, mantuvo la h -
giti-midad y la autoridad de Su Ma-
jestad MoK^med V contra ol contu-
•bernb que la rugaba".-—Cifra. 

iMádrid.— 1 a Bolsa sigue mostrán
dose' con predominio de !? oferfa en 
todos ios corros. 3 posar de lo- cual 
se tvieno operando bas!?.nte, hasta el 
pijilo de que ayer, martes, se ex-
codie;ror) los .trece millones de pesetas 
Tominales en acciones. Por lo lífnto, 
la 'mayor vlvacíJad de los corros se 
'debo, nq a escasez de operaciones, ya 
qbe sigue acudiemdo papel abundante 
•que, c'r. buena pane,, encuenira con
trapartida con d djneíro, sino a que 

lia crferta excede a la demanda, pro-
dec'i'endo el desequilibrio actual sobre 
los cairnfc.ios, en ;forma de signos con-
irarios. 

iHoy, .apenas vSi se han registrado 
mejoras, siendo 'por lo tanto g-.hera-
iles los retrocésoí qjue, a partir de 
¡los ocho f.-teros, afectan a §ajto d:I 
Sil, Explosivos y Ebroj neeve, ttidro-
nirro; 10,. Españo'la de Petróleos; 11, 
A z ucare-r a y Mafter i al y C o n st ru ce i o-
nes; 12, Duro Felguera; 13. Banco 
rtrfpand Americano; 15, Ge indos y 2-5, 
libro. , 

Al cierre, el mercatío metatenia las 
mismas caraderíst icas. 

Cotizaciones, -fon-dos pViblícos: Ir.*-
terioir,' 80; Éxterior. 94.50; Amoni-
zaflMe ;I949, 90; 1962, 9S,20; )<r->i 
999; 1953, 9^,20; 3,5 por ciento, 
1951, ft<>,40; 3 por ciento 19-49 
d2.75;. KT-édiílas U'l'ipoterarias, ¿ y b. 
74; c, 75. f 

<Ac<iion*>s: B á ñ e o s l e España. •860; 
Exlerior, 580; 'nuevas, 2,475; Ifipo-
toca>rio, 485; Central, 860j Bancsto, 
I.O80; iHspino, 897; Minas del Rif, 
798; Duro Edlguera, 54-8; Pn-.ferfada, 
98P; Cn'rrtp,sa, ,350'; Tabacalera, 220; 
il-xplosK-os. 4Á5\ Altos Hornos, 494; 
.nuevas, 477; Manufactura-; Me*Plicas 
ordinarias, 232; Telcíómcas, ' 274. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid.— Cambio de moneda e\-
t rao jora: Francos ifrancesos y marro-
RUÍes,- "..10..«5; 'Polares USA., 3-8,95; 
Libras, 109,06.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
RIWJÍO.— Ha continuado en la jor-

'ivada ido Jioy el imi^mo KUrn¡miento 
^ m p r a d ó r que en Áá de ayer, ante 
•en-?, contralacioti acompañ'üda de tcer-
tcs -rentrocesos, empozando la regre
sión por 'los valores brncarios qv.e 
'han, iniciado la jornada con' Moĵ tfdad. 
Y siguiendo 'por las demás, esporial-
mente por los siderúrgicos e indus-
itniales, iqi .> ban acusauo por ma-
(yor' inten-sidad Jos efectos , deslfavo-
ral'les de esta sesidh lebrón'orlarlo. 
Destacan ido ontre los niechos de -
'C-onsos los superiores a-cliez 'enteros, 
xjue 'han correspondido, a H^sconia, 
10; Ba-Tobao, 30; ifiancaya, 25; Ra* 

\r,'sii-), 15; fi ierra Me ñera ordinarias, 
25; Euska-klena. 40; Papelera, 15 y 
10 la Cátn'psa. lista jornada drsapaci-

ible 'ha producido 'la impresión que 
Hos cambios iflojos en sus indecisiones 
con la (-0111 rr[)arl ida de cb. solas me-
ijoras de la moror ímponanciaj 

lAcciones: B'rH'CO de 'Bilbao, 1.190; 
Bariesto, 1.075; Vizcaya, 1.1Ó5; Al-
'tds 'Hornos. 495; fdem nuevas, 486; 
ííasconla, 1,200; Babcock, 1.483; Te-
leifónices, 372.—-ICiifra. 

Que n o queda m á s que uno . 
vamos, perteneciente a u n v i v o 
'que saca sus buenas pesetas evo
cando los t iempos de la " B o m b i " . . 
R í e s b i e n ; aunque el del orga
n i l l o / dominguero no llegaba a 
hacer girar el m a n u b r i o con e l 
codo, " s u m m u n " . de la c h u l e r í a 
de a n t a ñ o , se trataba,, evidente
mente, de u n digno descondien-
te de aquellos castizotes, con su 
chaqueta a cuadros, la g o r r ü l a 
de visera m u y ladeada y al cue
l lo el p a ñ u e l o de seda a r t i f i c i a l . 
Paso por all í u n a u t o b ú s y el 
conductor , s in duda viejo vec ino 
de Embajadores, no solo paro c i 
v e h í c u l o , sino que d e s c e n d i ó 
emocionado y, tras u n versalles
co gesto de venia a l de la g o r r i -
11a, d io unas cuantas vueltas, a l a 
manivela , ante ,1 a algazara apro
ba tor ia de los viajere)s. Y e í au 
t o b ú s , ya con su conductor a l 
e n o r m é volante, se fue alejando, 
m u y contentos todos de que • se 
hubie ra rendido t a l homenaje al 
pasado, a l oso, a l m a d r o ñ o y a 
don Rica rdo de la Vega, m i e n 
tras so i b a n debi l i tando en el o r 
gani l lo las pinchadoras notas de 
u n "chot i s" de aquellos én que 
la cupletera n ó s contaba, inde
fectiblemente, q u é ella era c h u 
lona, era castiza; h a b í a nacido 
en la R ibe ra de Curt idores y te
n i a u n novio que apagaba las ce
r i l las con m a r t i l l o . ' 

N O T I C I A S BREVES 

Lofe componentes del equipo 
griego de lucha l ibre andan pol
las calles ataviados con el t t a j e 
nacional , a base de f a l d i t a p l i 
sada. Nuestros gamberros, discre
tas y silenciosas ante ellos. 

— E l I n s t i t u t o nacional de l a 
Vivienda i m p o r t a r á "p ino de Pa
r a n á " por valor de 990.000 dólar-
res, 

—Hoy nos ha obsequiado f e -
brer i l lo con el d í a m á s desagra
dable del inv ie rno . F r í o , n u b a 
rrones y v e n t a r r ó n . 

IJS caridad es la virtud m t » 
excelsa; si eres cristiano has 
ile ser caritativo en esta Cara
vana de Invierno. 

ú m m m m m ^ m ^ » & ^ m m 

BANCA — BOLSA — CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

12. — B U H O O S 

geno-
( i o lo 

- Madrid. — li^ppmac'iói-i 
.rath S > ifta .mantón ido o 
muy nuboso 'n cebevto en (asi 
.̂ oda la Península,, habiendo so
l-lado vientos moderados o fuer-.' 
'les del Ce ...te. So lian, registra- . 
/lo ohebascos en Galicia-, Vas-I 
[congadas y algunos pulios dsQ 
Duero, Ceivtro y L-x'remad ora. S • 
recocieron [6 litros en Vigo, 9 
•':n Iguekío y b en, Santiago. 
. , Tiempo ¡probable: Continuará 
ol fluijo de aire húmedo atlán
tico -sobre t?. Renin nila, dri'.'do 
lug:-T a cielo muiy nuboso y ctr. -
ba-cos, qee serán más u ícnsos en 

• las laderas oc< khín'alos .de los 
sistemas montsñosos. Contlnua-
rón sb-pllando viento-. íüeries de 
componente Oeste in el Caní'i-
brico, HuerO y libro, 

í.as temperatura:, extninas de' 
iM^drid 'han sido do 9,2 'gra-
dos a, las 1 •! horas y de1'5,8 vira
dos a la tina horas. 
. Las exiremas vio España hán 
¡Correspondido a Málaga, c(on 30 
grr'dos y a Oraná'da y .\iba;:ote, 
ron civ grado,—Cíffá 


